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'homens 'cada um passarão
dias, um de cada vez, em um com­

partimento submarino que foi
submerso há três dias a 2JO mc- jlprofundidade no Oceano',

II"O compartimento, batizado,'
"SeC:tab-3", tem 20 metros de com­

primento por '1 de largura e seus

habitantes 'poderão sair ocasío
nalmente para explorar, de esca­

fandro� o leito do mar, A cxpe­
riencia é promovida pela Marí­
nha do..s Estados Unidos,
da ilha de São Clemente, Califar·
nia.

-

)

O prin.cipal condenado
n� KalIsen, ex"capitão €lo C0111111:"

dó especiaL, da SS, também i11'Í'

RlicadQ na morte de 80.000, p�s,
soas nas ,proxtmidades de Kb,;',

União Sovietica.

J \

. UmSl lojh. de depal'tan�ento�
üe' Paris está 11sando um cómputa.

I dor para l1esolver a es,?olha de

'pre�(mtes de' Natal. O fregues for·'
nece dados sobre idade e perso·

nalig.ade da' pessoa que sçrá pr�·
scntóada ,c' o dinheiro {Usponivel,

{� "I
':.te () aparelho diz quais as com.'
p.ras ll!ai:o" ilidicadas.
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EUA e Vietnam
.pfo,teslam '

em Paris
Os emlraíxadores do Bst, Unidos

e do Vietnam do Norte trocaram
ontem enérgicos protestos; . em

Paris, na primeira l:eunião bi,la.
teral para' preparar a abertura
dl� conferência de paz ampliada,
c6m a pr�sença ,do ,vietnam do
Sul e do vietcong. O .representan- /

�e nort�.�ietnamita 'i\nt,l'egou' ao
embaixador norte-amerícano. uma

nota:, do','presidente Ho·Chi.Min,
IJrotestando contra a violação do

; dia 27' a,e
_

n�vembro. Enquanto
'isso .rr n Washington'" o Départa­
mento de Estado noree-amerícano

)
.

anunciou ontem que os Estados
Unidos �e'sÍleitarão a trégua de
.Natal .no Vietnam,

flR rocaltzl
, ,

outro corpo da
missào CaUeri

")'::;sb 'prc�is'ta até o dia 15 (lo

co;'rente ,a, implantação do � Tron·'

,
co· S,ul. de teleeom,unicações, em

'sua fase e;\lperimental. Constitui·
orá 11m ,d'Os '·ma.iore� sistemas '�de
micró.ondas'i í (In tQ_da a Amé ica

,

Latina e intet:ligará os Estados de

São Pat!lo, ParaRá, Santa Catari·

{la e Rio Óral�de ão Sl!l. Coni G

Tron�o·Sul entrará' klllbém em
funcio�am'êl1to no Bl�asiI" q pri­
meiro sei.-'Vjço fI'e +

d.iscagem 'dire·
ta a longa distância. sem o" 9@11·
curso de. tele"fl?nist�s. �

O· Tronco Sul ,deteleco;mup,i­
c'acões, no Estado de Santa Ca·

tal:ina, abrâl�2"e os municiplos' �de
,

�

,
• Florianópolis" Blumenau e Join·

yiÜe, , que J
estão interligados. ó�m

es �stad,os sulinos.
l!;,

w

'Gonselh'ó' qu'er
. di,SCiplina .

financeira
Informou·se on1:2111" no j;,i!}

que o assunto dominánte Íla pau·
ta organizada', para debates, na

reunião desta 'scmana do Conse·

lho Monetário Nacional, será �

inaior disciplina do mercado n·

l1anceir(J, cOlli vistas �t rellucão"
LIa taxa de .juros. Nessa reunião

participarão os' Ministros Hélio
Beltrão e Delfim Neto, do 'Plane·

I jamento e 'Faze11:la, respecti�amel1'
te, Ultlll dos presidentes do Ban·
co €:entl'al, Banco do B}asil, Ban·

co Nacional de Desenvolvimento'
Econômico II de f'staheJecilllt'nt!>5
hallc{irio'l pr! \ ados•

,',wbliotéça Pú,1JUCIt '"'" Nesi.l
_-'-

/
/

TRE rf)conduz presidenie' e corregedor
,

. \
Em sessão 'realizada lla tarde, ele ontem, os juiz!:!'l

do Tribunal, Regional Eleitoral l:ecoJl1uzinll�l QO CUI'gO,
de Presidente daqueltl, Côrte o Dcscmbergadnr Mercílio
Medeiros (�ue exercerá o pôsto até fins do próximo ano.

O/ Desembargcdor Norberto de Miranda Ramos
também foi reconduzido às funções de Corregedor do

TRE, acumulando, assim, o cargo de Vice-Presidente

daquele Tribunal.

iii

que vai,

reagir. às provocações
, ." •

t ",
'

Saudá!dó os Congressistas' n;) dominar. Na Presidência da TIe·

Palácio Alvorada, o Presi.Ientc pública, com o pomposo título d�

,�osta e Silva advertiu o!'> pa la- Chefe Supremo da Nação, conti-

rnentares da, Arena para a gra, i- I1UO cultí vando a mesma humil Ia-
, • P

- ,

dade 'do i:lro'blen;m político' pro- "de de' sempre e assim comprceu-
mctel( pronta' "reação "aos írrcs-

"
' 'dendo que ás derrotas são mi-

pensáveis que querem le,"a�. o .\ nhas e as .vitórias do Brasil. Nã'l

Brasil ao caos e fi, desordem'', ,�tenho, nrrn admito ódios, ou pre-

Aludiu as. sessões Intermináveis conceitos, mas quando se trata

,ja, Cârdara "onde inf�lizment,� ':1 '>""';. de manter o equilíbrio do regime
'Je�agogia tentou' predominar" ,e, ,

e preservar a ordem, aí eu f�:t
,''!..dverti� estarem, êle e" os ,parl:l.<' intran8ig�'nte: exijo, suplico e não

j
t

\ " �

mentarcs diante de 'um probl« nu abdicJ? da vi:ória: Aimta mais
/ grave: '�ue deve' ser n,s,alvi:lo quando tenho" a certeza de" que (l

dentro dás leis e da Constltúição. Brasil precisa dela. Revolução> ti

'O Presidente cnnclarnuu a Arena chegar' ao término ele suas rcal'

a que se mantenha unida "como záci1ies, e 'o resto é derrota. f\

tem sido nesse-r episódio l!- éOpo�i., ,

..

,
m�ior vUÓr�a fia Rcvolr ção ser .i,

cão". R�ferindo-se ao caso Má�c:G 'sem dúvida, chegar às soluções
" MÓFeirl!' Mves afirmou: :'Dent'ta
da, Arena não podem coexis'tir 'C;),

mandos' c lideranças itara!elas". A

, -

O MAIS ANTIGO DIARIO, DE SANTA CATARINA
,

-

I

'I'erça-fcira, '1 de dezembro de 1968 - Anll 3éi - N" 16.030 :._ 'Edição Il�' hoje 8 páginas

AQ naíural. na nalureza ./
'

"'VI\"\ I. I

Síntese do DoI. Ge met. A.' S�i�as N�ttQ, "á�i�o at�
às 23,18 IIs. do dia 3 de dezcmbro'\de 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO#ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1014,7 milibares; TEMPI<:RATURA ME:'
DIA:' 28,5 °C; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 80
por 'cento; PLU.:VIOSIDADE: 25 'mms.: .Negetivo _ 12,5
111111S.: Instável _ Cumulas "_ Stratüs _ Chu�isços pJS-
nlg�il'os Tempo }lledio': Estavel.

"
;

, '

Fel c{l'nsidclado !.eUl precedentes, o númclo de PC$S0QS que assbtiu, na

l,oge:! da Conceição, o show de e�4ui·aquático cOlllcl1Iorati"o' ao lança­
mento dI) Centro IntcnmcÀ(ma.( de Turi!illlO.

.

�-;;;; :;;". '.

NCr$ 0,10

Cosi 8· diz'
)

,

sem sair
õ

, .regima democráfico.

Alguns, ae.,;-, bem ;',-, intenclona Jcs,
confundem a humildade do Pl'eSÍ­
dente da, Rep'Ú"bli�a ccrn, uma de

lTIoústração de, fraqueza. Mas cn­

ganam-se aquêles que pensam que

podem provocar 'o regime. Provo­

cado, reagirei, pois não, aceito ti

desafio ela irres;po'nsubilidade qu'é
quer leyur o Pais ao' ç_a6s c a de·

\sordem.
- . ,

'"
v ( _

t·

\ -'V ,
'. .'?(,

BoniJ:ánio recônhecé� na
oti:$lrqç;ãu ,um 'direito

J
'

"Clíe".amos ao fim Ue ,um3 .,

, , "I J
"

�ornada de árduo trabalho - afiro

mou o Presidente Costa e Silva,
falando ,de' Improviso aos parla·
mentares da Arena _:; com" ses­

sões .lntermlnávels c, .unde inl'�·
Iízmente, a demagogfa tentou pre-

pe'dido de licença l)!ll'a' propessar
o Dep'utado Márcio Moreira J�i.

,

ves seguiirá no plenário da Câma·
ra flS h-fl nites

" regimentais. Tão

,Iqgo seJa recebido pela presidê{l"
cia, depoi, de publicado no avul·

so será incluído na ordem do. dia.
Sera aberta discussão c, uma l'CZ

'_ ,

relU.

o DCP�lta:elO Mário Covas
criticou acerhament� o que ch'a',
Inou de "intromissão so�z" Ue um

poder em, oat!'o tido como sober;t,

no e afirmou que as ip.ic"ativa·"
, pre�idehciais, como a própria con·

vocação do Congr:,ssa, eons!ituem,
allarentefnenté, ato� "de ofensiva"

,

mas na l:elidade demonstrrm que
"0- Go�,êrnjJ cstá na defensiva". O

párlame)üar reunirá "o alto co·

mando" do MDB para traçar ,l

linha de ação do parti:lo opo�i,
ciOllista frente ii. cO�1Vo;;a<;ã() ci.
traordinária. Defmderá junto aos

seus companheiros, a' tese d� que'
a cSh:atégieá oposiçionisb não
de"e ser alterada. "O presid nle

não, 'deveria fal�r cm ,humildad!�
- af.i.rmo,u - Inas distinguir auü).·
ri9-adz de l1r�l1otêl1cia.'

I t ,oi ,

Para Gama" imunidade
, .,'

.pode \ ser áüsolula
\

-

nao
O JY[Í1Íistro Gama c Silva, di\

Justiçal afirmotÍ não ser lícito a

'lualquer parlamentar "abusar de

direitos individuais ou ,p,oHticos
,)lara atentar contra a ordem de·

mocrática. Adm.itir o contrário
- dis,se - seria permitir que, a

Democracia fornecesse os dados

para a sua próp,ria liqu,�anã() (C

�e desmoralizasse a Revolu��o (le
março. Esta, lJorém, não perece·
rá nas mãos do atual, Govêrnn-,"'

qlla,is�ller que sejam as J1lcd'd�s
l1ue 'prccisou scr adotadas". De·
Jla'l;gú 'aiIJ(h. o titular da Justiça
que "por' causa da manobra im·

patriótica do MDB" o Prcsidentl'

lla República se viu forçado a

convocar o Congrcsso para, que

l,rossiga a discussão do pedno d�

licença para pl'oceSSal' 'o Depu·
ti�do Máreio Moreira Alves. :Ft'z
iambém 'restrições ).ao compprta'.
mento de alguns membros da Ar0'

na que, 110 cpisódio, discordaram
da oricntação do Govêl'l1o fede·

ral, mas disse estaI' absoJuJi"'-Ul�Jl'
te convicto de que a matcria se·

ní aplov,\da na 'Comissão de Ju.:\,

tiç;t ,c no plenário 'da � Câmara.
"Se isso' n30 oconer - russe -

cntão não' existe rarti:lo do Go­
v,êrno no Congresso Naeional".

Absteve·se,
'

porém, o Mini,s·

tro, d� ankcipal' qHal a' orienta:
ção do Govê:t:n�. caso' a Ci1maril'

deeida rejeitar o pedido' de liCCll·

ça para plocessar, ° parlamentar
oposicionista. Recusou·se tamb�l1l
a expender opinião sôbre 82 Gb

parla'mentul:es arenistas que f'!l

rebclavam devem' ou não ser pu, '

nidos, afirmando que "êsses é um

problema do Partid.o". Após f:t­

zer um relatq elos contatos qu,� ,

manteve nas áreas do Executi"o
e 'do Legislati, ° visando cncon:
trar uma solução IJara a crise po­
litica, o IHinistro reafirmou que
a licença par� processar o Sr� '"
IYlál'cio Moreira Alves sel.i cou:
cecli:la, "qualquer que sl'ja o C'IU'

portamento d,t Comi&são de .Jus- I

tiça". Quanto ao plenário, dis�c
que "o Partido do Govêrno não'

pode faltar com o seu tlôvel' em J
deixar processar qu�m não re,'j·

IlJeitar a dignidade (la p(üria".
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,iii POIl!içãO do ar: inimigo da humanidade
II �: por Sam W. Morris dois meses '�eguintes, 8.000 outros milhões de dólares. Quándo a

ii: ' sucrrnbiram, suspeitando-se que recusa foi obstínada, foram apre-

'I À medida que 'cresce a população suas' mortes foram diretamente vadas leis' e os culpados punidos.

iii e se expande a iniústria, a pnluíção provocadas pela fumaça. O ar Alguns meteorologistas acreditam

, !i do ar, com seus efeitos mortíferas poluído sôbre Londres matou 1. 000 que mais de 143 rrylhôes de tone-

, sôbre a v:l!,'etacão e a saúde humana pessoas em 1956 e 300 em 196:�. ladas de poluidores-que estão sendo

ii 1'1 torna-se ;lm 'prohlcma ,cada ,ve� Nova York, a maior cidade do lançados anualmente ao ar, nos

f

t
maior Isso é verdade nos EUA e mundo, também tem sido' vítima EUA, têm afetado o tempo - pro-

II em todos os out�tl�' paí;�lt� índus-, da 'fumaça assassi;;a. Em l_953,. Um lor:e;ado a estiagem, tomando as

,i tr lalizadns, onde <os céus,: servem' tot\]l de 2ÓO mortes foram' atribuí- te�pesta:les' 'mais violentas, o�,

I[ como escoadouro:-'i\ara os ','iesíduo$ das à poluição do a r. Dez ano" aguaceiros mals SiCVel'OS e mais
,,' !tj

I
gasosos,

'. depois, 4.00 rmvaíorquinos morre- fortes as nevadas, �'Os extremos

i\ poluíção do a'rt4i:um problema rum intoxicados pelo ar poluído. do tempo parecem rnais frequentes

mundial. O Serviç:çr,\d'@'-Saúde Públio -o eiJ!sódio <mais, rec,çnte e grave: t1��:, c' maiores", disse um meteorolo-

, �I ca dos EUA aí'irrría!-gúe' }lá, gÚll1d�s PQhiiç�o do ar nessa mefró,polq', g;ista,
' ','0',

'I �� evldências de qljé\[�, ::��M.siçãó: d,� o�orréu "num periodo de'<:quaiJ.·,() . 'Outro 't,éclÍjeo em previsão 'de

i ' ar poluído, em níveis,�comuns,"pTe· ", dias de novembro de 1966, quando tempo af�rÍnou 'que o clima 'será

Iii judica a saúde
\ de ·rhrtitas. pesso,a�, oitenta mortes sstívetam associa- mais quente 3,5 graus Fahrenhelt

,

I � e implica �requenterw;rte'l1a onort� das à poluição. .no 'ano 2000,. como resultado da

,1111' prematura de peS'S9á,S,�". i��sas' c Em "algumas cidades do Japão; 'pn-luição do, ar.
. itdOentes. '!,'",�, • '. a' poluição é no séria que as peso O montante dessa poluição

'II!I� Entre as doenças especítícas soas têm sido instruídas para usar dió,:ido de enxôfre, monóxido ll�

I, Ii ligadas à poJuiQ<'1,(l, do ar estão a ';1áscaras de tecido para minimizar carbono, óxidos nltrogenados e

�"1111Ia�ma, a br�!1(l�,�eé. ;�rônic�, o enti- o perigo de contrair males respira., partículas (areia, gás carbônico,

" sema e o eancl:u·'Ao_, ..p',p!Q1ao",se;;un. _ tório:;:. ' ! f�t1-ig-em) - está se tornando eada

, I'; do nma al.ltori(�f!ode., 'dQ' Serviço· de "A poluiçjío do ar -pode encnrtrr . vez maior nos �UA . .Q total foi de

'llllfsaúde rúh}ica dos:tJ,u!\),O'··eJlfis>.. a vid� dos que, são atingidós .PO.f 129' milhões de toneladas em 19Wí.·

1 ma « a causa �l,e.', !:m�la -vcz . maior ela" diz o Dr. John T� Middletnn.v, Se não forem tomadas. rnedidax'

IIII/!número de m.orte�,'·rb:..
'

EUA':
'

'. dir�!pr!lo National Ccqter' fo� 'Ai� drásticas �para Q �ol1trôle do rin,j,
1'1 Fm Demora, P:el'ls'itvâ,uia, k p·,r ·PolJution ContniI, do D�partaúlen· 1,11eno,- a polüieão da atmosfera

'�li�:llexem)1'O, 20 �ess��l'�: \��orryl';':n ,é .

to de, Saúde, Educação e Be:TJ�" ;t'jn;�i1'� 2J 5" milhões de toneladas ".,

'perto �!c G OCO elos seus·H 000 hâhi· Estar, �os EUA. "Calc�1Iaril0s qu� f'n11;��O e 4tl4. milhões 'de toneladas ,:

'I �I tantes ficu::,um doentes CO'I]10 r'esul· a poluição do ar esteja custando no ano '2000;· segundo funcionários:

� litado dos g'ases dG 'escape, fuma�a aos EVA, fora, os danos à saúde, elo Govêrno.

Ilil,de zi·'.c1. cbz:ls , etc, qu� turva· cêrca. de 12.000 milhões de dólares O Professor Morris Neiburg:l',

1"llram o céu no dia ,26,· de outubnl por. ano, ou ',seja, 65 dólares pe:: da Uni'Versi(Iade da Califórniat�"

, de 1918' . eapi·ta.., proeminente meteorologista,t:: qúto·

�! �II Lomlrcs. tem sentido, frei}uen!e. Nos EUA, a poluição do ar está rida:le internuciemal em problema,s

� ment: os efeitos da poluicão do sendo atacada amplamente p�los de poluidio do ar, foi mais longe

I,
I

I ' ,

•

\ 11111 a I.' . Durante, cinco dias de dezem· governos municipais, estaduais t� ao predizer que a humanidade

,*t.TJI'O :: e E1S2, mais de 4' 000 pessoas federal As indústrias culpadas de Jwrccerá suf'acatlu, 110 ano 2065, a'
,

"II� mm'!'('!'�m Em c:msequência do �u: poluiçfió do- ar são obrigadas ,1 lTIF!10<; que a POI.ilição seja eonÍl"I'

7n"d:viciac.o que §1.:fQCGll a cidade. N'o�·' tomar 11lejidai que se elevam ;1 ,TarJa.

o ESTAJlO,:Flnrhmõpolis, 3 de dezembro de 1968 J':lg. 2

\.,

<
"

:Nlxon, e o negro
,. "

.. ,

Por George Adams de�ta semana. que são os negros os que mais

\ ,.
No passado, o Sr, Nixon torn'ou ,sofrem com a violência nas ci1a,des.

WASHINf<TON - Um asp'�çto hem' claro, várias vêzes, que se Aoresc,:nta, que "o restahelecimento'

dOi; planos, do Pres.i, opõe ao racismo, em tôdas' as súas ,do respeito à 'lei é, portanto, de

II dente eleito Richard' M., Nixpn formas, 1\poiou a Lei dos Direitos alta' prioridade, tanto para os·

, 'II para melh�ra� la' 'situa'ção_ �os. ne:. Civis, aprovada; nós últimos anos, negros quanto para os brancos.

',I gros eCOilomJcamente Idep'nmldos,' pelo Congresso dos Estados Unidos. Aqueles que' afirmam que a lei e

, :1' I
nas cidad�s "é fomentar' o org!!,lho Decla�ou, reeentemeJilte: "Não po· a ordem são paJavras cifradas para

r'1111 e a di�nidade do n�gro". _
,', demos, pe�h: igualda,�.� ,�ara. os, � �ac�sm? ��go.l�es que nossa meta

1 Deseja que um numero maHlJlir�lCh,,"pOVOs da' 'Af'mca e ÁSfiP' e -pratICar'" !"cr:a .1usÍlça", pa,ra._,!' ,todos. os 'norte·

negros tenha seus pEóprÁ(/\s n�gõc' tis .á� desigualdawc_ nos Éstados {Jnidos. ameI:ÍçáJ1o�s"'.' '�?' "

.

1
e administre empresas em suàs opara o bem do lJaís, e tendo eÚl

comuni.dades Êsse', capitaUsmo vista o aspecto ..moral que' isto Ore· A �tj'tude dó Sr. 'Nixón para col1l

negro serviria, di�se � o,Sr. "NixOl1. pres'enta, temo's que apioar as me·' os norte·amerieanos n�!!iros é de

'I "não somente de um m,�io mais didas capazes de, assegurai' o pro· a,dmlração e respe�to.

eficaz em prol do desenvolvimento gresso sistemático para a elimina· "Entendo" ,- disse - "entendo

econômico, JÍlas também de um do:la discriminação nos Estados ,que um povo que pôde sobl'eyiv�l'-

1/lUeio para elev�r o teto das a s'p'ira· Unidos". 'I a dois séculos (- meio de escravidão

ções da gente de côr, transferinio·a Por eons�guinte, nã(\ há qualquer e a um século de segregação e

I da 11,: pendência para a independên, dúvida acêrca dos' conéeitos 'básicos discriminação' (que po\:,o 'suportaI ia

Icia O Presidente eleito ace)eraria do Sr. Nixon para com o assunto isto sem ,perder o vigor, o orgulho

lo càpitalismo negro mediante incell· racial. Todavia, isto não quer dizer e l;l- t:sperança do nigro norte-ame·

tivos aos negócios, tais como crédi· que seus programas serão iguais ricano . de hoje?) é um povo que,

tos e concessões tribu ,aos 'do Pr�sidente Johnson.. quaisquer que sejam suas futuras
I

Os programas de previdên'?ia dificuldades, saberá abrir o seu

II
O Sr, Nixon expressou êss,�s

,I ]Jontos de vis'ta em resposta'� per·

l'l�untas que lhe 'foram formuladas

,I rvor "Jet", sel:ll1nário negro. ,de
,'II

';

:-Igrande
circulação, em seu número

I
II

i

caminho. Êste é.um povp que está

escrevendo uma ,das mais dramáti.

cas histórias de êxito, não só nos

Estados Unidos, mas ,em tôda a

História ,da Humanidade".

social, por exemplo, acredita êle

(, TI que os mesmos carec�m'de uma

"cuidadosa G pit<dosa reforma".

Nas declarações' que prestou ao

semanário ·".Tet", diz o Sr. Nixon

\

Olhando as estrêlas de pe�to
Pl'ovàvelmente, (hsde Que os do profundamente as modernas balão ficou flutuando duraute 6 'bl)·

II nomens vivem na terra,' vêm ê1f;� . teorias sôbre o nascimento', a vidà ras e 59 minutos-, ti'azendo, ao voi·

IlIilcontemPlando o céu com ,admira, e a morte das estrêlas, bem como tal' a Terra,: 8.000 'f'otografias, co·

II!ção, extasiados com o mistério da!> 'sua composição, estrutura e proces· brindo uma área retang'ular de ..

�I"estrêlas. Os t'elescópios, que come· sos intrínsecos. 80.000 por 56.000 quilômetros da suo

Ili!lçar�m ii 5:1' .1Üilizàdos nos p�imor. A 25 �le setembro de 1957, p?rto perf'icie do Sol, cujos. detalhes atf

,ildiOS do séçulo 17, conss�guram t6r· de Miimeapolis, Estad� de Minne· então inéditos, foram revelados, !n·

I!, nar visív�'l��Ig'UOS, de!a��es' �le cp.·r. sota, o lançamento do primeiro ba· clus)ye grâ'imlos do tamanho de .

pos celesté� .. 'GontuQO';' 'os�' lTll!is l1\.o do' Dl;-_: Schwarzchilcl tomou·se 390 'quiJômetr'os "d� diâmetros', pe·

I' modernos '-e ':pó{eqtes';"iA�JescÓniQ,' 'um .'acontecimento histórico ,nos :'�: queníssinios dema;is par,a serem de·

continuani ·g.tand�me�t·�·:p�el�ica. nais da, asttoncl'11ia.
' " : tectad�s po� Iiitéio, de, telesc'õpios.

,[dos pela a:tfnosfe,ra);el�ste. ;, � ,'O balão s.ubill ;�,·24.300 metros, 'com base terrest�e.

i I O brilho -�lusóÍJ�ol. da' .atmosfera,
.

'

,ou s�ja, a aproximadamentt;l: 24 qui.' Analizando as foJ;!)frafias Co 11

hcausado rio; "gas�,�.:. e�':�o"Vimento ,l�meiros, ;tendo�se elev�d:o ass�m maio de 1959, o, Dr. Schwarschilcl' -

1IIIe remoinho�,Jp!trticU'larmente .nas ,sobre 90°/c) da atmosfera, cima �.as declaróu que tais fotos revelaram

camadas médias, encurva e disper· correntes de ,jato qe distorção da lÍm padrão comn�xo, formado por

lisa a luz, impedindo os astrônomos luz, situadas a aproximadamente' pontos brilh�ntes de gás quente qu�

e suas câmaras de obter nítidas 12.000 m«;!tros. Àquela época, o mais surgia ha superfíéie solar, nunca

imagens através de teIescópips. alto vôo de halão àstronômico ha· anterÍormente visíveis.

Igualmente, a poeira e a névoa ato via sido o de um projeto combinarl,) Em 10 de março de 1963, o Dr.

'Imosférica sempre presentes, pa· britânico·francês, em abril de ... Schwarchild lançou, pela primeira

'recem um véu tênue colocado en· 1957, o qual tinha atingido 7.500 me vez, do Centro Nacional de P'�squi,

, tre as lentes dos ,telescópios e seus tros. sa Atmosférica dos EUA, 10ealiza(Io

';alvos celestes. Finahllent�, a absor· A eng"2nhosa montagem do ba· em Palestina, Texas, 'seu "Stmtos·

ção atmosféÍ:-ica impede absolutâ· Ião Schwarzchild. (projetado por cope II", que atingiu 24.000 'metros

:1 ,lmente alguri� ,coll�pri!11entos .de on· êle e olttros cientis�as de Princeton·, de altitude e tomou medidas ori·

das de luz de alcancarem a terra. com ajuda de outros colegas tia ginais de Marte, mostrando que !]

A idéia de ven�er' t�is obstáculos, Universidadt; de Colorado e -técni. atmo'sfera do planêta ,continha va·

lolhando os céuc do ·mais alto da cos ,da Perkin Elmer CO',nporation, por d'água, porém, não suficient�

latmosfera não' é nova, todavia,' até em Norwalk, Connecticut), consis·· para pos�ibilitar qualquer espécie

" recentemente era impraticável. A' tia dé uma câmara de 35mm ligada de vidá animal.
'\ \,

I propósito, o personagem central no a um t�lescópio de 12 polegadas

I 'desenvolvimento da astronomia de (30cm), suspensa por, um balão

elevada altitude é um astrônomo;e transparente cheio de gás hélio,

t, astrofísico norte,americano de 56 C0111 42 metros de diâmetro.

r anos de idade, cujas observações A câmara estava dirigida para :I

I b�se�das na �s�ratosnn:,a têm, con· estrêla mais próxima da terra

tnbmdo prepondemente para o co· O Sól ...::.. provida de mecamsmos

�nhecimento
do uni"ér�o: .

automáticos para tirar uma foto·

I Trata.se do Dr:"Ma�tin S�hwa�:z. g'l'afiâ num segundo, mudando" gl':l.
hild, laureado professor de astro· dual e constantemente o foco, a

omia na Universidade Princeton fim de asseg'urar a tomada de pelo

,I �m N7va Jersey, rujas experiências fotografia,

Em seu seg'undo vôo, a 26 de no·

vembro, o "Stratoscope II" dirig'iu
seus instrumentos de medição pa·

ra 8 estrêlas sucessivamente, a Lua,
Júpiter ,e para o vá,cuo do unÍversQ.'
Entre as suas de!:tcobertas figura a

constataçã"o de que a atmosfera (le

Júpiter contém 'ta1�tO metano e a,

mônia quanto foi calculado por
instrumentos baseados em terra,
hon como a de que há menos g'êlo

?_
.

,.; f,,' ,',

EjcOli.l �e;'.���g��l��U·i�, lJl'd1;tsL.ri�r��·

,. j!. Uni":r.t,r�'ida'e 'Fe'd,er�l de Santa CÇ�tlrin'
•

'.
,

v ,·EnrT·AL l�o" 3/&8:
'

',",,' ',:,

jf ABRE t�S.cRIçQ�S1r!\RA"'O' C0NqJ�S�' '�E .
,.

I
.

", ; ',';rv\.nILlTAç-'O" ....
'.

:
t, ',i{ ,

" ,",\'" A .

.

"

i'
',De ci.rc!'�m, �10 $xmó;. Senhpr' -Diretor, da E�çóla �Ie

!'� Engenl�ár'a'i,i'ndll:st�,ià1: :d� UFSC,.:' f�çQ ,.p�bli�-(í, "que,', d,e
"

'�

l� 16 ele dezemb:riY�·�d.9 �orr,en�e '�no. ? '20fei'e japei'r� .' dê :": ;":', ,',';', NcsàERTO CZEBNAY ,,',

I' J969, est?í)iQ abe;'.as·,'as '!ns.cr'iç6es a6 CJ)NCURSq DE ��;;' ,:: �
...." :- C1RURliIAO O'El',r(ISIA . "

HABlElt��ç)s:b jJi�rà �l..âtf�(h.tla' . i6;c:'ioi;' �m' Fi�rialló,- ,':.':,.':�i��PL,\N!'i é 'E'"�I!RANSI�LAN'! iS, DE: !)Ér�i'l FiS,"
'

polis. .' <'
' , .•

.
..

"

"

J��q'ij�t�t!cr'< 'Operalória pelo si tema de
' ,

l' _ Ó' c�Hdidato; fi,leyêrá ápre'��t�l' \�qlJ�Yn:�n',o' de·' Ú:ra"l�f!'i'ent'() Ihdolpr),. '.

v,.
,

inscrição ,COJ'Y! os Siegu:riJes 'qÇ)é'u,mentos;' ;' :,. ' PROTESF FTXA F MOVeL
a) _ Ce.rt'iúão·' ,de conç' \.J"íia' 'e]Çl, tllrs'� Se�'lí;,q'Úio .ou '·,:r:><CL[ ISrVAl'vll1NTE, COlvl ,l--!OR A MARCADA

equiva:enlí! o'c 'curs<D re�dnhecído é;;fUÓ:' de'::nive'i méJi;, n�;:' F5 :ã�' 'tq horaS'
,."'.

(2 v a; fi;ma', reconlie,cida};.<
. o.

"

'," .'
'

�li'la�::lúé\n'Fit' Cpçl·hn. :12�,

b) _ Cà,neira de, Identida�le;' "

" ,
, I

c) _ Pr�va de e�ta;' em dia c�m ,w: :obriQuc"'Jes @-�éiú�rols�,
d) _ P-rbva'· de �s.tar çm" dJ:O' cQ�� as', 015�i�aç6e cio s�r�
v co mili.ae• ',': '

",.
. " ..

,

.> 1,..1..,,..

e) -'- P-rova
.. ��"p��a��'l,1tÇl. 9a ta��, de 'inscrição. \','

n _ O concÍJr�o co.l)�ta'l:á ,das:�ségúintes .prQ'vos: MA­

,

TEMAJ'},CA, ,FISICA.
_ Q,-!lMIÇ..A e' DESENHO, '9S

r\ quais: serão rea'líza.das, no:
,
dü:is' 31· de j'aneiro/ . I,c, 3 e

I 4. de fevereiro, d(1 �,69,. em Fío�'lfll�Óp�I',s" ",
J

I;' !lI....,,-- À" provas de Mat�mátjea, J;ís'có- QUtriÍ'!cq .,erão
j r;"excILlsivam�ut� '�stri,���,e,"g'páfica� �.lt'e .De��nh�."�·� .': -,

'1 IV·-.o: ��lfn�ro"elê yagos·f,\x�do p�fb c:ongregação d_o

,i�)' ,f ca'a �i�;J;�0 '(cel\��,�,�..;y'p,te). "/�' '.... , "','

l I' �:; .. -;j.0 horál)<_) :p.�ra a� in$riçQ.�s será:, L;') ,_

de 2a às 6a feij'·ás,\ '" ",;'" 1 '. '.' "';'':'

das, 09;0'0 is 12::0Ô ·hohi,. nà' S�c,reúíria ela 'Escola ".\ !

\ T

�-:- 'Dos candid'a-:os hb�QiJ.iiadds, ''por UCOS��Q �a l1la�
trícula �erão e)Ç;gidos ,,,incra os séguintes dOól1mentos;
a) Ficha's' 'modê:o 18 e 19 ou equi�;a:eJlte -::.. .(:2 'vias

. ,. ,", t"
. , '".

-:-- firma· re,çónhecida)':,
"

b) _ Certi,dâ6 \'�,y jd1d'�ê"(fir�la rec:onhecjd�) ..
"

{'o II \ "':J -.'

c) --;- Ate'�aJo d� ",çm�d.ad� c' fís,ica, e' Ó1·e.llta< iric-llISivEl,

abreugrafia (firmá recon:7ecida);' ','
"

.

d) - Atestado de, idóneidaç]e Ínora(' passad� pefr c1u.as
nessoas de o Feco.nhecich idoneidaoe (J;irinb 'rtc:ànl;ec'Jil)�
c) _. Três L::tos 3 x 4 pe h�nte; o',

Secretaria tia E�co!a de Enp.:e�haria' Industrial da
'Universidade ,.R�d�ra'I\.:eI!'!': S�llita C�t��'no, aos '18 (ó'ezoi
to) di1S dOI mê, de novembro' de 19óR'

I:" 'l\.farcel<l �upp - Secretári'o
III,

� ....
,

j

.... !,� 1 >:, fj I "

Assemblé_ia L(!gislaliva ,d� Estªdo
"

tte' S�uda ,Çal�rin�'l
'

.

....

QUEM COM?gA?
QUEM VENDE?

QLEI"l PROUl!Z?

A ,,'.cplronc;'a ele\' infor.nocão e-tá garantida por 34

anos de TraJição, Experiência e Fidelidade 00 prin
círio de ben;' �e1:vJ/r
Consulte e prePJ�le o, primeiro e único' veícu'o iri ..

ío.riiativo de cobertura: estadual em S 'I C t
.

,,'..
' an a a ar,·

no.

rina

,1; •

,

·F unchiu-o em ·193:4
, Indicador .I��ú\ Lio Rio' (;r�!lde do

e Pa;�ná. '.

A MES.�' DA ASSEMBLÉIA LE€iISL'NFlVA DE

'SANTA CA�rÁRINA' tGlrna' 'público, a cÍ�ein, intúes;ar
possa. que ('I Diário cio A-scl;ibléia Legl�lotiva, e�l· sua

ção de 27 do cor're.nê? m�", publica a ed_itql ria 1 � que
declar'a \abertn, Icem o prazo de ·30 dias, :�ontados 'claque-

f 10 ,data: a inscrição pal'a ,; concurs� ao cargo' 'de Oficial
))'.. li

.

I
- "\

li
Legislativo, cujo prazo. esgotar-se-á, às J 8' horas do ai:r

I

: i
- 27 de dezem'cno do corre:�tê' ano, ,

,

i, F OI ;anõpor�> 29 'dei nQvembro de, j 968.
,I

! I
'-

}
� •

'

,

"

, ,
A Mesa Diretllra,

3/12/68.

llEX M�BCAS J;:,'AtENTES
�, r r.

•
,

I)EJXP,Tq GUrMi�RÃES & elA

Advo,:aftu�. c I\.gclllt,� (lrlçhÜs. da fl"Jpril·tladc Indu�'ria,

Registrp ue mare, s ,je o:ornércio e indústria. hO�

'm'es ) cpllle::ciais. I itu I,os "de e taheliçimentos. IlIsígnias,
fnze< )de p'npqga Ilda� palelHes de lflvençües, marcas de

exporlação etc. \
...,... Fili,al em FLO�IANOPOLIS

Rua Tte, ,slLV F-IRA ri ° 29 - Satà' R - FOI1� 3912

End.' Telpg. "PATENREX" � Caí�a Por'tnl 91 "

Ma'triz:. -- RIO ',I)E JANETRO _ FlUAIS: _ SAO
PAULO -- ,CUI{ITIBA -, FPOUS - P. ALEORF

DIl. �NTONIO" SA"TAELLl
�_"I)fessor de Psiqulat,ria �a, FaCilIdade tle Medicina Pro­

blemática .!_, PsíqQica - Neuroses

DOENÇAS l\:'I'ENTAIS

Con,slI!tol'io: 'Edifíoio �ssociação' CatQri_(I�nse d�
Medicinn - Sata' fJ ..,..... (ulle 22U8 - '�lIa JcrêlOimo

CoclJw, 353 - Florianópolis.

,- . �, .

APAnT/�I\1ENTO: CANASVIEIRA,S
, .

� '" ."
.

çÇ,ns'trÚ!;fHI n1(.id\,:p:ta _ todas apartqm;;p-l0s!,fê
�. �Grtl ):i\Jing, I, 'quarto i e�paços,. coz nha e

, ,lI'" - II'

tnrl�lue � ,h,lX' pa;'� carro. Entrega em prezo
. f)��,.d�:'c�n1', � ��ntr�to.

"

I ., ! i)
-

'r �
,

c"
::!

�
r'

, Ji,i')Iil.,fi;:--SI:\ , ','

A.PAt�TAI'v1ENTO: EDIFfCIO NORMANDlE.
, '��' ',' "j <r' '.

'f
,

q� ,11�1�'}\;R"Jf VJSJTA CONJUGADAS; 1 QUARTO, ,

CO?�,H.{\ "E vyr' GARAGEM E DEi�ENDENÇIA: L
DE 'EMPREGADA.

" " .

1 :'

<

: >�::,�";:, ��t:��V��Ê� "�F9m\'lAçÕ,fS. II'
l"
,I r
1"
,

r-
,

, l

J '

.:' �t'ni��ér:o: ,da Edutação' e C�llurª,
Uni�v.it�l��de� f;Q.âeral de _:Santa Calªrina

'Es,çola 4-e Engenharia Industrial
"

,_'. "

E D 1 T A L .N° 4/68 \,

.'�,aR,E'INSCRJCÕES PARA AS éú5vAS DE'ADMIS-.
"_ '\ ,I ,(tf' I; " +.. ",.'

'"
"

I< 'i,,,.
•

1
'

SA(r:�E AOX1LIARES DE ENSINO. .,'
'

,

,

.

:.!'t II 'tt- ...·N
�

�, �
�

"

( t'
- ,

.

•

'l,Dtr 'b,rdem do.-·Bxmo. Senhor Diretor da Escola 'de

Eng��I;:�\\q'l ,lfl,ql.i�.trj'�t\da Universidade Federal de S111-
,�. . "

� , 'ir"" I

l,tI. Catilri:t'la, ';nlcb1,péí'blico que as inscricões para ,as, pro-
�'" 'ti :,ai 1\'" " ;: "" <: � I, � ! I,.

• ,.> -

....

'

v'ls ,:tj'é-; s!e�e:�ãa pal',4:·.Âuxiliares de E1:1sino dos Cursos

'BYlic�;· E;o;gtnb:aria ,Ó\'il, Engenharia Mecânica' é En�e� ,

,��fia '.�í�(�ici'sta "o'cnam-se abertas de 2as às 6as f�i ..
'r'a�, :,das ,8,pa às '12,00 horas, até 15 de dezembro do

co:rrG�te ':çmo. 'o
,

. �'� �I,ç1I;fljSS�O ,de' Auxiliares de Bnsi'NQ ;erá procedi-

(!t�, :��or�o com. 'as normas estabel:ciClas pela' Egre­
gia C�miJeg-açã(),., .�s .qÁ-!ais se encontraOl à ,di ,posição I

:�o�� ;tn:f�tySSa��s: na_ S�cre�?_ri�.. d� Escol� de ,Enge'nh�r.i,a i I,
J.fl.â",s�p�J..t,' ;,�Ita M·. SUP'-dlstnto da '. Trmdade; em, ,FIo· : ::
rian6p€>f)'s�

,
'

. ',. "

::, ,

�;! .,:S���;;ê:tqi'ia- da Escola poderão. ser ·obti,das tôdas 11
, Q�: infQ;maçí5e� refer'�Íiltes �s Ca�elra,s a serem I,
,Çhldo� e ,ao nU,mero 'de vagas eXistentes.

I
" ;·:Flo�ianó.p'OTis,� J 4 de novembro' de 196.S I
; ;\: :MQ�çelô ,,�:up'p ,;_ Secrefário 'em exercício

'.' J.

.j����';:�e�))ifei�o 'd� Comarca de '�alhoça
':; ", ,�ç1ita'" dê citaç'ãnJ, 'cem o pra:w de tr:!nta dias' de
• � ',' - I ", "�,,' l

� \ � -

lnrer(l;�sa)d9s "mcertos, ausent€s e', de: conhecidos. ':.'
"

':: "<:0' P:r� qérvási:o ':Nunes Pires, J�iz 'de Direit�' da

Co�h;;!i{':çt�', Pà'ho�a, do Est:tdo' dê Saina "tatar}na, nei

fOl"iü� ',d9 í�i, ete .. :"
,

'
"

,
• I •

>�L\Z '�!li.Bfi,� t,�O).: que o pr.'esente edital. virem, ou

Qj'ele',' c(�'lheCiJTlenJo,".ti\(erem q,ue 90r parte de NELSON
, BA��:'6Z4R, SÇHlJl:7? foi' requer-ido: uma' àçã� , , de " I'

:l1sutúpiª'o ':(!�!"q. aquisição do d�minla do 'seguinte iÍnó-
.., t' .. � � i' I '" t" I I 1

,ve!: t(.Ti}.: t€1Heno ,sif._\.li.ldo na laçai idade- de Aririú, 'do dis-

t�i�o �a 'séd�,; de�t,�' J:omarca, com a area tota} aproxi-'

t19dt,�,T",11)49·,2�1�1'2,. com' a forma de um trapézio
irre�u1ó.r, �onfl�IJt::rido, é medindo: Frente, ao 'Node,

·f.l\lmõ' �xteI.l�ão de, 59,50 metros lineares, com a e3tra-'

ela
. g:!t:'al FjorianójJ�lis _ lajes; fundos, ao Sul, numa

extensão' dít 4�f 'm�tros lineares, com Edu Sow:a e o

'TI:o,:ves,s'ão. 6e.ral� �q Oe,'te, medindo a linha lateral 'da
'!

" "\''''

,,frente ai)s 'fundos '20R,30 metrOr>l lineares, com Carlos
.

Dell�j'�.aJp,á:�· e,' fi. Dé'ste, mc'dinclo a linha Jat�ral da frén-'
,Ie 60f fUI�çl?s,2�6\/netros linectre" com.Pedro Lindoi-
1'0 S'iutz

I (aJirigamei:{j:,fcolll José Domin�os de Medeiros),

Feila, a justificação "<;le posce foi a my�,ma ju]'gad:� pra- ,

,

ce-d'çnte pqr.' sentença a'ede Juizo. E para quo;; chegue·
ao :éonhec;nientoi �b 'todos os inteness\ldos e ninguem ,"

POsc'1 , a,lelIar ig;10râllci�., I}1qndou expedir o' presente
�dit?l' qqe será' a'fix'apo f J)ublicado na forma cdà lei.

Oaé!�' é pas" a'do 'rI�sta cidad'e e Comarca de Polho�'\l:
Çlos: 1, 1 'çlia� do m�s, cje maio do ano ele m ii novecento�

,
e 'i��se!1ta li seis _ (] 966). Bu Maria Cristina ij-uchele
d� Üliv�ira'; Escrivão, o d.a'iIGlgrafei e subscrevi. (ass.),
Gervásio Nunes Pires _ Juiz 'de Direito. Está confor.
me ;,d/ edital original que afixei no local ele costume, ao,

qual,me' "'epórto e' do.u fé. Data supra.
,

\1arta Cristina J3uchele de Oliveira

,1

,
f

,
,.

Escrivã0
1 t' f,'.

, Orle'IAIS EM ESQUADRIAS
Precisa-se de dois (2) Oficiais em Esquadrias.

I ,

Vencimentos 'J combinar. '';fratar em Ml,ILLER'
& ,F1LliOS, Rua Dr. Fúlvio A'ducci, 763

Estreito.
'

1.12.68
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Vaticano condena

o catecismo holândãs
e exige nova re�ação f

. o Varicano c(n";.:.nilU. enêr-

. �i���I'ncntc o éQtec.iEmo , lwlál1(�ês
IJor divulgar uma série de to-

te.J'prEtaçi'les errôneas sôbre os

ensinamentos' . fundamentais, ela

Igrej(� e -e,xigiu que os 'teólogns
responsáveis pela 'sua redação
in(lcduzmú váríes nltcrações, em

seu texto.
A condeneção está conti-

da num dncumentó Lrmado por
seis cardeais, designedes pnr Pau­

lo VI para enaitsar o w.edsmc' J­

dotado na Holanda em 1966 e

que será !� 'evel1\�ntc ,publi�ad:)
no Brasil•.Iá existem versões.' do

catecismo em ,inglêsj' francês e a-

'Iemão,

DIVERGENCIAS

Quando de sua publieação, o
I

cateci�n1G,,foi !lbjctó ·de <hlfos ata­

ques por .:párí�: .de alguns, funcio­
nários do V aucane devido os suas

lntetprerações sõbre assuntas es­

senciais (Ias em:inamentos dia I­

greja,
. tais como, a virg;ndade de

Mar,)a,. a
.

existêncía d JS enjos, o

pecado ó-riginal, ,a autorldade da

Igreja .e e contrôle dá natalidade.
Os feó!og'os" e bispos' 'hd:uulcses,
C'?e��ii, das advéi'têndas do Vati­

cano, insistiram na divulgação do

cetecisma. argumentação do ca­

tecisme, argmn�nt�ndn qne o ines
mo se dirigia :l leigos adultos e

que constituia uma tentativo de

adaptar os ensiuamentos da Igre­
ia à "mentalidade mudemo".
"

I

"Estas publiccções (do cate-,

cisme em varias línguas) tratam.

de frustrar em 'vários modos o

plano' da 'Snnla Sé, para resolver
dentro da mútua compreensão
com a hier(trq.u�a holandesa um

a s s u nto d e ii ã o p e' q ti e n a

monta pr,!'a o -. bem do povo de

Deus", expressa' o relatório. dos
Cardeais Josef Frings, .Areebispo
de Colúnta; Lorenz Jaeger, Arce_'
bispo de ,I�ade,l'_hoJ'l1; Charles Jo­

..met, teélego suiço;' Ermerregilde
FIOI'it, Arcebispo (te Florença; ,Jo­
seph Lefevre;: Arcebispo de 'Bour­

ge, Michael Berune, da Irl:'wdà...

�. 1"",�)' _""'-- '1"'r;';_"·"·-.r! ., ,.j.��- , .. .,.;

A comissão sugere aos teólo-

gos e hispós da, Holanda, rcspou­
sáveis pela sua divulgaç�o, que
sejam I evistos os seguintes pontos.

,I -

- dey-,- ser reaíumada (J c�en­

çe nos tinjos, que' o catecismo C"-.

loca em dúvidil;
,

-,0 Vatic�ilO' ãÍirlllJ que o

cuteclsmn deve "ptofesser franco­
mente" n' ,vll'gimJ'ade. da 111ãe de
Jesus Cristo; ..

.

-;:- a Aoutrina I da, "satisfação"
de Cristo. O Vaticano manifesta
'que o catecismo deverá _. declarar
"sem. amiguidede" que Cristo roi
vohmtàriamente �. cruz; ,

.

-'-. o -sacriíicio da cruz �. iln
missá. Os cardeais insistem que
os teólogos, e bispos holandeses in­
diqucm Claramente que a morte de
Cristo na CIUZ é a característica
centrcl.xla missá;
- O catecismu. deverá estebe­

lecer "fora de dúvida" que o cor- /

po e o sangue, de Cristo estão pre­
sentes nó pão e no vinho da sagra-
da comunhãoj .

.

-'- sôbre à infalibilidade da
.

i­
greja e o conhecanento dos Ini;te­
rios revelados, o Vaticano, efirme
que o catecismo deveric' expressar
"mais, claramente" a dsurr.na da
Igreja neste perticular;
1-,- O Vaticano exige "um clero

reconhecím entn da inapelável au­

tnridade do P9JlH' e dus bispos;

� cria ambientes

agradáveis. � é bonito

durável, e de limpeza simples,
. Basta passar um pano úmido

para mantê-lo sempre novo,

\

�
VleRAHX - In�úslria e Comércio H
Ruo Iv.;. 207 - Fone: 93·9005 - São Paulo
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Chegou o turismo,' com
·

h
.

.

" ,mil" ões .para .vocet
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Sorteios diretamente 'pela Loteria Federal',
'na última extração de cada mês. Com seu
título cooperador;' você ajuda a concretizar
o mais. fabuloso empreendimento turístico
do sul do país:

.

Centro
Inl:ernaci,onal
de. Turismo

I.J\\ •.

'.10,:,,:, •

Lagoa da Conceição .. ')Ih�;\"d��,':$ªntª Cata­
rina. Restaurante, 'notel"CQf'P\lH,artamen­
tos para alugar e vender, [iõsfb· receptivo,
camping,. ancoradouro, ,I.:a�çhf}s 'para pas-
seios e instalações comerciais.r.

'

,

'.'.,: ,o", , í
�t ' "

Lançamentc de
.

I'

I. GONZIGI�EMPREENOIMENTOS TURíSTICOS LTOA.- FLORUINOPOllS,
.

' ,

"1 •
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o discurse

do Chefe do

GUSTAVOS NEVES

F E prceisa'riteifte p,orqu�,
t:lentro _d&sse ;,sadiq propõsi,
íto de OOlltfib{lii' 'para 'çssâ
identidade de" aç�o 'é 'quc.h"\o\x!s'tln:do atividades Que

ultrapassam � :/:: *�câi1i�1, , \ l'jol
�,�n�jni��raJIv� i,\�los ; 1\iuni�li,
PIOS. ,e ,�stadOJr.:/_ - -ace�t\la
P' d?'pútadó Ji,'ec1fll1 Slovins·
id - "urge :cohvcrgí.las a

11111, obJetivo, l1Qis elas lJer·
tinam à unidade nacional',

Deve·se anotar aqui U\11

da legislatura atual, que é,
por assim dizer, inédito

nos anais da Casa d 1S

Deputados em Santa Ca,

tarina: ôbserv'� S� quo"�

ultrapassando l1lssmo as,
atrilmicões inerentes ,a I

Le�'isJativo, a ASSfl11hl h

Cutarfnel1ses vem e�etuan·

do auspicioso, movimento
de apoio e consolidaç' o do

plano governamen'tal, não
apenas assegurando·lhe' '1

exequibilidade co'nstituci"·

nal pela resoluta aprova·

ção dos projetos do Execll·

tivo, mas tomando a in-cia.·

tiva de pron19ver, com ,a

part.icipação de outras JI,s·

sembléias Legislativas, das

classes produtoras e dos

Congressos Municipalistas,
o equacionamento de f,1"1'

blfluas regionais. Visa a�·

sim ao intuito de cOQVOCU,f
a ntençao do' Govêrno Fe,

deral par", a impcriosa l;e:
cessidaclc ue ultimar, '!'lll

tlanta t:atarina, 'o trab (.

ihu que colimc o enconL u '

ru.htlaàt: eCull{imi,

..:a e com a� aspirações 1)0'

31ulares

l�O seu (Ii�",ui.w, 4.Ur) é

vigorobflS
fO"11I 'J ."

de im 1'.

i ,l'(JIlUlIClallWll�os
elll teI'r..1U�i

l1ens�:ncllt"

';cJ("(,} lto� cat4:lI.<l'incnse�, ')
,

,',eputado LCLI,,(I Slovln:',J:,
:,a linguag".il 'jU;; ,'cl'(Ia-': j.

,

i. alllcntt; (lucntlm (.l oi!,:l1l 1,\.
�Ie ctu l'o:Ler L�b,ldlatn'u, \ '.

;,isLc, .Junto au lYhll'S\' I)

_lOS Tl'al)�l1uJ'lC:';,
,i.m!íci.l!iul';) II u",

,cs lIe pl'IP'i(le)lcla� Wi/J •• e.

;'C Ministério, tinem l'C�,·

lJeito a', ]JI'Ohlcm<t ",as lu',

..lOvias red�rais c (la, Ob'TOi

lJUnllál'ia� de

]11'cscindc San ta
que 11iln

I ar rente
\

\

,>1t

T
o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARIN�

DIRETOR: José Matusalem Corncllí - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

,',

do Sr. Paulo Konder Bornhausen

escreve um art'go num jornal 10-

c:1'l, SGb pseuuonnno, Iazc (,Ido

ataques violentos 00 MDB 'que,
a despeito de tudo, venceu as

eleições de ncvembro em 14 mu­

nicípics,

MAIS 'UM NA ,�UCESSÃO

Há um elemento nôvo' que,
der tro de mais alguns dias, esta­

,rá figurando' no quadro I sucessórioestadua.1. Trata-se do, Deputado
Genésio de Miromb Lins, intei-,
rernente empenhcdn , rI=! menta- •

gem de um esquema que o faca
candidato à sucessão tio Go�'e�­
nadar Ivo Silveira.

No Rio de �Jane;rü; j ..í con­

tratou li,ma emprêsa de publ.icida­
de pr,ro de{lagraf a �ua campa,�
nha prcmocÍ(m�, O n�gócio anda
alto. Faia-se em 80 mi!�ões".

'

I
TESTEMUNHO FIEL "

, \
!

Os ex-Govel'l1ao:}ves CeJsn,
Ramos e Ade�b.al Ramas do Sil­
va serviram de testemunhas n::!

,assiImíura ,lla contrato eLl�re" o

,Gü'vêrno do E�tado, ,

a Ui�iversi-, ,1
dade Federal e b DNOS, 'lm'l.'a a'

elaboração dD pl'Oj€to de cO.lÜtm­
ção da rêde de esgôtüS para 0- Es­
treito e a Trindade.

Colocaraml sua' cssü:nlna
no documento ao lado das dos
Sl',s; II�o SjJv�;ra, David Ferr(ll-\
l'a Lim'J e Carlos Kroebs. '"',,' _

VARIAS

1 O Sr. lrineu' Bomh:lUn
, sen �egue huje ,para o Rw, depois

�e ,manter ,'�dos cont.atos p,olíti-
(

C' I
'

b"
•

cos' nesta apita, na or lia fia

Arena.
__

"
2 - O ex-Governador Ader

bál [üimos d�, SiI"a esteve ontem

cedo no Pa-rádo ,d:J Agronômica,
ccuyers3nd,a', dCTIHnudol:l,1ent-e .. com-

'

....
'

�'J".IOJ "G,Q,,,e]]md(}�<�fll )S;,itei:;:a. .';,,; ':Ii' ',o. l
.. "

," f"T -,-

•

Ainigcs"; do, --Sr. 'l;��'i�:
"

Bornhausen fazem c<m:'r-'r, em cir-

cuitO: fecha(fo, uma reIação de' ,

cx-con ,:ligionál.�Ds 'do Prefeito
Nilson Bel�der q'Je, paisar�'in a

�poiar ;' a cemd;datura do, nãretof
�fO i Banco do Brasil à sucessão.
;""" : ,4 - Das três vagçs ,a'bertas.
no 'Tribunal de CO:'itas ,do ,Es1a-­
do, ,uma �crá deEtinoda' a um ex­

udellÍsta e duas' a cx-pcs'sedis­
tas. Já há dois mllues para os

cargos.
'''-

5 _- Apesar d()s problemas
,que têm surgido, nãü há perigo, J'

,,' p�lo mrnos até aqui, de fr Are-
na dividir-se ,uq. eleição

-

da Mesa
da Assiembléí,a. O Gove::1.1a�lo-l'
'Ivo Silveira deverá curúpõr a ban­
cada em t-ômo de uma fórmula
que concilie e:�·udcni.s�a.s e ex­

pessedi'sias.
,

r '

Um Civil Para 1970
\

ser feito, ílcarú n-kndlda, a rei-
,

'\'iiHlicação' profissional' d� i!üe­

grar (is militares no �1Ívcl gera;"
do paí�, que arranr(m da inércia

através 'd�" imimtrializa,ção 'e se

obriga a .l'ecl'gllnh:a'r estruturas ,e

revel'
, corFcpçõC:J, �d '�l'Iti:�ca{!las

comn, sübrevi"ência da fa,e q�­

ferim, No funda, o ine'mnriál d,ús
alunos' da Esao renete o cmscio
de�ta -, adaptação <Iue tadla.

O "sen!i{!o pulitico :pal'cl IJ

documento é escasso e s.e enquo'­
dra literalulEl1te" ,na cla�ticidad0

,',da idfia revoim;iúnária de 6.t, q�I�' ,

por sinal foi posterIor (l0� LltoS-'

e n'áo a �;ua,�, detel'l1ilhlunte.'� A ��i .. (

tuaçã9 em (jue o mcmo'l'ial foi cio' ,

barado c' utllizado cümo peça po­
lítica é' que ,lh� deli aporência de

-ingrediente d z..' cri�e.
De hto, porém, é IJIII do<l.u­

mento que apresenta ,u mesmas

iin)10s gerú ll118 �oiliIUciunal�1 a;
reações de todo ü� níveis d:;: car� ",
rcÍra militar. Süb a pÍ'c�{ssão de
f6 revoluc1r,"'..'li:ia, al)'j'iga-s(� no

'trabalho dJS -capitãE's a mesma

preocup,a\'ã9 CCJ11p:J>,l'liíllCdít'por
gl�Il���is c, cI:H'on�i§, IllojOI'CS e

tenerites, nu que l'espe1ía 'ii f�Ita
de perspectiva oferecida hoje pe­
la carreira militm' à juventude,
�'olklta.da i1clos a,l '"ltlvus de O'U­

fras profisffi15 que o desenvolvi­

JlIcnt'J {wmlc!'llu em epartmlidCl­
do"',

o discurso <:0111 que o

deputado Lscian Slovinski,
o níncnte Chefe do POd').' rn, com, críticas injustas /e acusações improcedentes nó

Legislativo do Estado, S)! seu comporatmento no campo político e na esfera admi-

.dirigtu ao Mihistra '" Má, ia nistrativc; N() _ princípio" essa campanha procurava usa,

Andreazza pnr. o.ea7i,�u díL de alguma sutileza no desencadeamento dos' suas prega·
recente paksd'á que �1.)1l-1� ções. Agel'::, parece ter rvmpido o véu do putlor que
pr,epla-r:o, tituJar; elos 'I'rans- .

I Ih ,'"
'

portes fêz na AsscfubLia
aim <ti,,' e restava para aCl�rar a, 'opo�ição bl'�nca" qU,e

Legislativa, ;é"�,uma-,,,;pe\ta ,4�,
vem fazendo ao atual Covêmo, inclusive ctraves de arti-

alto signil.'icad,& sodal 'e ,pu: '" \ go� na Imprensa, cuja' fonte pagadora do espaço ocupa­

lítlco "e de lú6idd ,;dei�ún.6ia· r do podemos idel�tificar com precisão. O anonimato dos

dos 'l?�oblemas" que: o�s' pseudônimos "�em imaginação não foi suficiente para

trlle�n a ,m,arc�a. d,o" dcsen- o,cul:tar 3, procedência de, tais ataques, O destlnetário não
vulvimerrto 'éi\tarmensc, ,; t) . , �", ,

I d P id t d L
(em Sido apenas o Governador Ivo Silveira, mas tom-

1OI1ra o, r,2S1 en e o �. ,-

sislaÚvd 'raiou 'c�m "oport�, bém c ex-Governa�or Celso Ramos e, n�s sobras, o PaI-

.na.. c' digna ;frall!)u,w;a,,-aIU'S tidl'! da Oposição propriamente dita. O' remetente, 1)0-

.
. ,� ,. .

.... \ , .

I

ao encoritr« da, 'se'llsi'.,!il'da. rém, é um só, assim como é único o objetivo de premo-
{l� p�tíJ.'iõtiC? :,d1)�;, N1\11:1strp, vá o "GOle, de um' aspirante 'à caudideturu à sucessão,
;Qllc" ll�l��ll1��st,f��,çll,ppJ;lte, sT para o pleito de 1970.
vem l11ostra,hdo:um gTalJde
amigo (l� �Sa�ta ç:at�i'i�-la,
'a cujas reivÍlldlcacÕes" e�s.
1." � • " f "". , ." ,J �

!\1�1� j':�,far.:: ri. ,;sua "jnc;�lifl�
rtre�r;ão� .::' \ :,' ::-, / ;'
'(

• , I :".; l.� , )

t, ,:E:',;à�:�� 1e:,:�1��i� l��.d}í'esse llltel'es�e, da A8� n�·
pléia Lcgi:sl�thl��;,'lel':Santa
Catà.tjrta\ t ;ac�J��';·;d�:, qu s,

tões vitah'nel�t� Iig'�d�s m�
progJ:am� 1\�;""I?�j;)ans,iQ hl';
tegl'al dô' Eifad'Ói;!'que �,h, Gó:
�Cl'l1adó,í" IvO; ,siiv,tira: ;'e-.: ti
brhpenJbd,o';-érií' l'êállz�;, 'i: X
il.lteg��ç�ti\ r,ió: ,:no,:ie'�. �� í",

IfltiVo
"

�,�ss,�",�m.peuhb ;, %12�
r�l';Ua�ê�tál( depõe'! não .: ln)
(';'1 fa,v,qr ?i!la l pe,l(f��t,IL' halir
iúonia' entre ambb's és', ..i'��
-, I, l' ,

-,

� J:li'!?
�?l'e� ,flll" E��ád.o;:;lil�S; a;,:l,­
ida � 'e; Icom ': ;re�íce' - �i

WróI ;á'�\ �Tlsãoij�;:�bj�t'i��' '�lle
os legislac,lQfcs../ .'tanto Rum!·
!to �:�:�''e��líi�j o':i&isCitiio ao
�r:e,si�eJ1t�'i��fi'Nl ',SIO;\'�,*,!(!,
� q,ue ,mç ,e!ltou, ref,e')nq'),
�t§m",fI;i:; 'r,'i�li(la(1é>';óc!í.í.e(:0�
Hf1uiCa "ç,�;_n?;"sa }�rra� f"
iêlar'ividéritemel;te, soltI4'õe�,
lprecdl1:iiá'l;l:\!i�,ih�';lrt" :e'l\sf;;lt
convergência" de acão

-

de

tilda;s,',â�"�ôr�hk e

•

��'d��;�:i,
•
'_' I

��l 1Iarrp,Q_n!(j� ;';:\ asp!i:�r�íl,hssocfada '''ao :',iaeal': (fá, tiilt�
pade ,lírasíldra,�; "

'
, :>,:

.
'.

.
. ';

.

: �, � .� ... �

, , .

"" _ilD�",� ylC, � :Ig���j, :H, >
Desde Gutem, e ató ,õ dia 20 de feYert:�l'O,' 0, Con� que conseguiu ,cep. êx;tp" OQsj�l,ir o,? n,q.té\i,�,\ naquÍ:�le ór-

gressQt�a'�#�) �·euflÓ:S�}i c:mf�at�hd·me�t� à' con�;úéCição gão técl'liqo.i l)I�o" p�;;di desád�l'c�bidb� nês5ic particular,
, ex�rao!�tnál',�� lt,?::ml,.,i,ada",l)C,!�",,:E��pJtir,o._<, Se _há 'ma� a cisão que �e esbQça no seio d:,l Arena, na Congresso_,
téhhs'1\ d�' iinel'ê�é' dit� GCtv(êihó pa'la' sej'úil'Jcxominad,ls Em tese, õ, Pre�l��ente doa Rcpú�lica 'não conta 'com lar-

t'_ ro;tf,�la�;\nê�f�fIPq.jü�P�, inâc\,�e�taA*viqa �é�{J\��: ��q"-::ês;. ,

go 'setar dó �al'tiao, para- '3 prática da política repressi"u
tao dq !Icença pam processar o .Qe'puta�lo_ Maq,;i@ �1��, _t�,d.:?',g��'��"�l:a.S�",,w,�ti�' e�?����,'f\r,?J�eria�,:\<!:� �,�pl'e��Il; ""r' ê'

'

rei�3��lves Ft\Jlá,ti:u...ã rnll"'p,edati.�O\,! po!íti�a(-:nadoúal; i,' taçao pr,'l'làtnc,1Itc!- 'da;Arena" teu setl pensamçl1to aC,crca •

manch'a como "êm se conduzindo os ,debates na COI11i'ssão -du -prcble!lIa tra,dpzi�o na opj�i:�o dp" Sena<\1)r ,
Daniel

de Justiça d� éâ��ra ghou"um éHh;a :di t.en�ão política, Krieger 'e -,ào' Dév-utiJd� "Djaltti� �Malrnfl{)tl crilb�ik;: essj

que haverá de durar até que' 0)}r9plrm� s,fja (��fjnit�vf- �ail0ria p'os�aJ;'{I�lx�r de't����o, 11�': hüf� ��� ,'ota�! ,a 'h��l!�a.
mente solucionadü na área do' Legislativo�:; ,

' /f; ': -�:: I Tcdav:a, o compor�rnlell�o �de ii:ímb'p� ll�de,�á �1 esti!,lu'ar
(,<' )i�t:r,fes�fe�f�:' ���tf,,91'?�g (�?:"ifC91 ci( Ç��l�!'C,'.';q�,p�.;- pS;';v��I}lzrt,�1'i a firnlaf�m"po§lçãó efeH�à' ;contra a 'medi:

,��OiiJ.)ia�hap"lrq�jnJtp,t e 9!��re�Jêi,l�.e �a,i A��na,., S"��;:':r ,dã:' IIB' ::: i

�I�ktl�ni�j :Kri���'l', fá ;,d�filij}:(((}pde' ��no4�\ inJquívocq �l :�' c�i,1h de tôcla estQ crise - o discu.rso pl'im:mo,
sua pusição em face da n1]t'�ria" manife,stando-se contm jne:--pun�áYel c injurioso do Deputado Múrio Covas, pro-
a cassação do mandato daquêle dl'putado. Uma pun!]c: mmciml�, na hora do "pinga-fôgu", sem resposta dos

rável. concute de parhallental'es da Are,na também se r'lrlamelltares arenista. e sem eco no impl'cma - po-

inciina pela não concessão da licença, mais' em defesa 'dCÚl ser evitada, caso a questão 'fôsse conduzida ccm

da prúprra institu:,çãp de que ,fazem parte do que pOL maitlr 1,lqbi[(la'dc pelo �r. Gamo e -Silva. UI�1 amplo mo�

aquilo que' pOSS:l reprcsentar o Sr. Márcio Moreira AIVl�,'i '",meuto político de solidariedade áo Presidente da Re-

rolas idéins qüe pos�lIi. <;l pedido de licença ser:a fataI- lHíblica' e às Fôrçàs Anmdas, repudiando as ofcmas d�
meilte ,negado pela Comissão de Justiço, caso n�o fôs�cm dcputtHlo oposicimúta, reduziriam' o Sr. �1ár.cio Morei-

dela sub,:,-titúidos nada menos de no"e deputados da ra Alves às, 50<;5 verdad�iras- prollo,l'ções, llOh o mmulato

Areua que já se hr.niiuu manifestado contra r.' medida; (lHe -lhe fui outorga,do IlelO povo não. deveria ser' llsado,,�
'i�to se deu em dec&l'I'ência, d'l' inte'rfel'êncid di'feua : 'do ccm a a[lrü"�lção do seu eleitomdo, púra pnWcas ,ião
Ministro da Ju'tiça, Sr. Gama e Silva, apes::l'l' de o Pr'e- mesquillhas.

,
-

sidente da República já haver admitido, anteriormente,
ddx.lr a matéria para' ser exanúla'da em fins de Janeiro.

O ,episódio da suh�t1tuição dos deputados arenista,s

da C ..,inissão de JUjüça parece ter radicalizado as pm>i­
çõcs, f�2end{l com que, ()'_ bloco contrário à licença se

unisse, Endusi'"e fertalecendo o esquema oposicionista

I

Temos percebido, nêstes últ.mos tempos, e com

maior intensidade a partir do movimento pré-cJeitol�al'
com vistas às eleições do últ.mo dia.lS, as investidas de

certos setores da Arena contra o Governador Ivo Silvei-

Em pr'ncípios de

quedro que se instalou

dat'��l:l,1o, as, lideranças

1966, com ,0 advento do ;lÔVO
em Santa �((tarin.l pelo bi-parti­
polític3S do Estado se ,[H'opuse-"

terminou pOI: levar o atual 'Governador à Chefia doExe­

�utivo estadual. Com o passar do tempo, o Sr. Ivo SiI­

"eira soube se mcnter no seu propésíto, de unificar c

Iortolecer a Arena, sem o menor ressaibo de revanchis­

mo cu de ressentimento. Infelizmente, porém, não hou­

ve reciprocidade. Atuando nós dcsvãos da pacificação,
uma parcela da Arena deixou que a ambição pessoal
de alguns se sobrepusesse �N}S objetivos 'da unidade' par­
tidária, que era, em última análise, em 'favor dos interês-'

ses maiores do- Estado. Enquanto se epegam com unhas

,
e dentes aos cargos que lhes, {,oram Oferecidos, procu­
rendo parecer obsequiosos 'nCl's' ante-salas palacianas,
êsses setores tomeui I(i)nge d'1li c.itudes bem diferentes.
mandem publicar crtigos sob pseudôn.mo, como mnté-

, r;â paga" criticando injustamente um' GO,vê;no ,do qual
participam e um Governador (L quem, momentos antes,
acorriam pressurosos ao seu encontro, dando tcpinhas
nas costas c se desfazendo em amabilidades,

,...

A esta ultura, tôda a opinião pública já está CDm­

ciente do que 1 ai acontecendo. O Ierisaísme ccmeçe a

dar engulhos em ponderáveis setores da vida estadual,
cuia formação cívica, e democrática não cccita êssc tipo

,

,

de jôgo. Possuímos exemplos llotáv,eis de hümens madu-

ros que souberam enfl'entJr com altivez os embates po­
líticos que se travaram no chão calarincnse. Hemc'ns

que e,llfren�{""am de pé e de frente os seus a.d venários'

na vida' púi,!Ica. Esta é a !�ta Ihnpa, erccta,' leal, d;gna,
....

das nossas melhores tradições históricas. Ê3te tipo d{!

luta o� catal'Íl1enses aceitan�, }lorque, com elas esCo

ocosh.maaos a pelejar. A Gutrà, não. Repudiam-na com

honradez e virilidade, enfrentando-a se preciso fôr, nus

de cil11'a, dD alto, de" um::t altura mais' elevada que a dos

homens pequenos que a provocam.
"

I,
,

.

,
"

," Resta Clgorâ agqonlar a (le�fêcho da crise, cOI1f:a.n­
do que o m�sl11o não venha a ,caus3r maiores ônus para

'o País. A inabilidade política de um auxiliar do Mare­

ch�1 Custa e Silva po-derá ,se'f reparada por metIi�as lm­
tl'ióticàs que nã:) übriguem o Gov��I1(} a desgastal'�se
ainda mais cem o episódio.

,
-

O que os outros dizem
I

ptn:,ÍTICA & ATUALIDADE
Marcílio Medeiros, filho

DIVERGÊNCIAS NA ARENA
BENEFICiAM A OPOS.'çÃO

"

-\

A Oposição, crn Santa Ca­

tarinc, está se sentindo estimula­
da cem os problemas interne '\

qlt) vêm ,Zi,:l'rgindo mo seio da

Arena, em meio aos quais pode­
rá esgueirar-se para auferir .as

vantagens que .certementc se HÚl
- oferecerão como despojos da' lu­
'ta intra-partidária aberta,' pela
e�-UDN. Muitas das' teses do
MDR no plano políüco forcll� en­

n,mpad:n 'pelo ex-udenistcs da
Arena nas eleições do último dia

15, cerno no ccso de Lages, onde
as duas fôrças se uniram, cmbo-
1'a inUtilmente, p:lra derrotar o

ex ..1j�S5eJjsta Aureo Vidal R,a­
mos.

fiam a prcmc"er, temlo por instrumento a Arena, ,aqui­
l� que' se, convencionou 'chamar de "pacif;cação politica"
do:' Estad:1., O Sr. Ivo Silveira., com espírito p{�blico e

\�k�prtnciim�nt�, colocou-se na qualidade de GoveJ'Ila­

{IQr�,cq.!uo-;c{)ndntor do p�ocesso de pacificação, envidan-
�.. "7. ��

!
, ,

do 0, Jil,4x:nl«) do scu empenho no sentido de que se CC�t-

�'ú��a�:1ei}êssç pbjeti�o;- Pora':tanfo, abriu as portas do

seu �ovêrno a ,odos:, inclusive para aquêles que, m�ses

antes,,' 'torairi se�s adversários nes' palanques e nas pra­

ÇQS púb..\ic�s, durante a cQmprha eleitoral de 1965, que

;

: �. l'
; � �

, '

i--:
'.

�

� � ,0:,

"JORNAL DO nRASiL"': "H:1 batalhas 1lolll'usa­

mente rerdid'ls e há, mesmo, 'retiradas mais "alQl'o�as
do _que uma vitória. JVbs nesse caso do Execu.tiv'o contra

o Legislativo o Govêrno se' engaja errado, (lrqu�teta suas
,prÓpI1,IS dCI:rotas, bate em retirada confusa: é {) rem\t:l'

(iO de eleger ce-mo estrategisfa o M\l1b,tro Gama c Sil'-(l.

Ao longo �e todo c eS[úl'ço que está fazendo -l'�ua
obter da Câ",nra a licenço para processar � Deputad J

Márcio I,+,�or�il' Ar�es, o Ministro da Justiça, agimh" em
nome (iu (.Qv.émo,' cometeu desde () início o' êrto de Fl'(,· '

, ilCSpl'eZar o ri{er�ál'io. SCl;l1 nenhuma .colÍvicção demr::­

era6:u; o l'l'}iluÍ1.4!'O projehl nos outros sua falt(l de' fé.

1',lrt(I�,'tlo 1)ül'ltô�.Je-vista de qlrê "um Congresso '(]ue ,Sal,

IwrjQjl cas�dçõl'�, num lllOl11lmto n'rdodeiral1Jcn�c grave
da vÍ<.la ll'lciollal, bá de sull0rha nUH"� (HS�aç{íos quan­
do o Jixewli,-o ,.s "dcsejar. i� lallç�II-' (' ii �ma emjJr��a
Cf iii a oeseH'Vol'lürd cios illCIHlsciclI1es, Cônvcnccu o I'ie­

si(JcnlC, iucliUO{IO ,üu aúiontcülcnto du debate 110 Clmüs·

s�o d� Justiç,.!" de que UlOa drurgiíl violenta lia Cü�ni>­
�ão l'esclveri ... tmnquilamenle O problema. r�lau cstl'at(�­

gi�ía, ftli mau cirurgião t�,mbclll, Heiirou 03 C"-::!lis�:j(J

,
,

't�llIid() é fl'<!c�. A rcjeição, pelo organhmo &.' CUllIlssã? '

foi bárbaro.

E' preci,� que o Govêmo esl,ude agoI:a os meios {le

mio etemizm 'se!! impasse com o Legi�lativo, pois nada"
I

dc�gtJsta mais do que uma tensão de fôrças que se, imo-

bili;:�l11. Há, sempre ,tempo (le ,pensar direito. Aprenda
I) Govêrno n coihê� a parte que lhe cabe 110 fatu de l'e,

cuperor o LegislaHvG ri fôrça de funcionar bem, c'om;
lhe (m:kno a COllst,ltuição e I:VIllO esperq o PQvo quc"

faça. ll.çyeià GS dados do llfoblcma. DJIl�o' ao Legislati­
YO o (Jue _6 do Legislativo, o Ex�cuth'o, em lugar de 'per­
dei' liIna bOl'.lLi.W; pode ainda fazer uma l'etii'ada de imci�:
50 nlloi' HWl'fil e democráti<;o.

'

Mas liVl'c-�'é do'Ministw. Nem scmp�'e funciona o

dit:Jdp gaúcll;) (lfJ que não se trocá dQ c3'1'alo nu meio di) \

bm,hadu. I{ú C',êYíllo-s (llH! só '!lesmo trocandu".

"O GI..Om::"': "A a;::a! crise política levantou, Hm

[l�c!.Jlcma: (} da, imc::::ependf:llcill das imtituições. Fala­

�e muito, p'OI' é�jc:s dias,' riO "soberauaia (lO C()ngresso",
!la retolllada pela lLcgbl.i1Í'vO ,üc fCtl p.,pcl, do pudei'
;,clrn"illl 1.:':._

* * *

Em têmlGs poEtico,s, é for­

��;:;so rcconhecer que a, tmião en­

tre r,�guns ex-udenistas da Arena'
e pa;-te do MDB encontra- pelo
menos um objeti'vo comum c ime­
d;ato: desgastar o Gov� � 10 dos

quais os( primc:ros, participam
apenos, para usufruir das' "benes­
ses" do poder e, os segundos, per-

I ,
lüanecem na distânCia que con­

yén! à sua condição de Oposição,
conforme d1t:lTIl as regras do

jôgo político.
nâ que se o:Jscrv3l',

",

�illda, ,

o fato de que, em fevereiro, ha­

verá eleição para (1 nova Mesa
Dirctor:l da AS5en1bléia.' Ao.

�1DB, 'interessaria
.

enormemente

mt;'. dei'rota do Go"êrnQ. EI1I vis-
(r.' ()isso, aceita de bom grado a

mão da' ex-UDN que se estende

para ;uuã composição que, embo-
ra ale ..tória, f:li pm:te de um es­

-qucma que Rwvàvelmente na ho-
ra "11" não sejci pôstó U' fundo­

'uqr,; ���C!,S ,��!:t!!'�,�Rara� ,figurar, 'co- _.

'''-'1 "�lJ$l,,,�,��q,.�SlJ.g,w daq!}e\il'i [a:::çª9, . .;.I' t
no �nD�\l.�nto m�is opc!'tuno para
os s'�us ô i�tel'êss-es.

" * ,* *

Dass,�lda ,3 elei-;:lo da Mesa

li:1à AsseI11bléia,,-)lão"� ::b� �; razà,9
!fl:.:·.�f'(�iÚe paw'a qiie p:iré�tii'e:-á
aproximação; tática' enf,r'e aquNes
grupüs. O MDB voltará a,o seu

papel ,de' seJUp.l:e, enquallto 'que
os c�·u�cnistas voltarão suas pre­
ocupações - qu:! não são pou­
cas, -- para o 'problema da suces­

são estadual de 1970.
,. O ]VIDIl não Ii1ant6m ilusões

quanto à e;�rUDN. ,Ao mesmo

tempo em que figmas de proje�,
ção do extinto Partid,t) pl'ücuran,
,uiiar-se �l Oposição em circuus­
tàl1cias (iue 't'h:am a interêsses

episódicos, uma figura do "staff"

"I

Uma candü,att��a civil cm

70" ccmo fOl'ma' prática de exo­

nerar as Fôrças Armada:, dos

desgastes, que, I, devem competir
I.:xdllsivcmente aos gove,rnos, é

-

ente:ndjda COI1W deseja latente
da �nr.'loria silellciosa dôs 'milita-,
l'es e, pehi voz conente" só os

chamados Gfi�iais' jovens �n50 ,al-
'

cançaram ainda tôdá ,a sua im­

portância.
, Ar categoda dos joven,s oH­

c:., ;s, referida C0111 frcl}I,lência no

noticiário pof,:tico, só' recente­

meilte perdeu seu sentid J abstra­
too c cumeçou a tmllaÍ' foül1a� nl)
c!OCUI11�l.,to e�as�lficado con1O'

uH:mÍJrlaI dos, capitães {h Esao,
no ,!uClI o senti�I1}' de ,manifeSto
'l�uIWco 'não se lüuacterizou.

PredonólOu no habalho' o

fmgulo (Ú,' vida militar e não o

Q:-.,pecto poiiticü, cuja exploração
'-'

fn-ccedeu wo i:livlllgação. Uma
vez dinllgado, c mcmor:al foi aco­
lhido �)fic:a'lIlente pelo Ministro
,do Exél'Cito c'um lContribll!ção' aos
estudos'Ane � Alto CC'ma�do ra­
trocina 'jmra doi' à'i Fôrç<1s Arma.
das um IlÚYO s!!niidlti, consenhl­
HeI} com' o país que ingressHI ;r­

I'eversivli!,�mente 110 estági:o d'l in­

dustl"an?:,!I;iio P. iá cumpri0 Q eta:

1"1 da snbst,tuição das,' importa"
ções.

'Em dcrnrl'l:lIc:a da muder­

n!:r::;;ãtl das Fú;'ça:; ,\rmadas, a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
'

, i � " ii'! � � "i, ' , t

O flSTAD�, Flori�n��?l\�,. 3· d! ���ín,r�I.��11:��" 07. ,�áj! �ú
,

.

..

.... _','

,

�. .' ", "\. I": 'i:

. Ghega à llbss�' ci(ladé.\i1a.' p,rô�iriia qQi�ta-féira, o·

Presidente da República Marechal. A,ttnr; Co's� e -Silve,

que 'será Pa�anirifo "dos Fomqndos' da Fac"drulde de Far­

mácia e Bio�Qtiimica da ,.Ün!versidade,' Federel
.

de San-

ta .Catarina,
\' .r:

, �,'
:

'�

....

\

'J

Com ,�' bonitá Juiieta:Albcnina M�'deiró$l' ,Vieita;'
marcou, casamenth, O' Óc�dêmil�ó de, ,mé:diciIi�,,, Aníbal
Seve�o, Gi Naséi.m�nto.

. '.

-

'I{,"
','

., ,

, �' t
••

�

"" !, ' ,

j'

Está d'e paratie�s."a J�l'o�iliária ','A,�I)�z�gl!" p�lo 's�-; I
'cesso dl'Fshow, domingo úHiino na ,Lágoa;d� Conceição,
'l�bar �Óhde. será o �agestÓs� ,;"Centro 'd�' Tütisml) Cata­

rjnen:s�". ,M-ai�' de' vjiliei')riil, pcs��à�" ésfivi!ram:',p,resen­
tcs à' ij�ClilOÇ'ão da

,..m-o,bill�iia: ",A Oc)Jlz�gíl";, n:i tão 4.10-

"3CI1'I�dà'�L·agoa;��. :"
" .',,:<, '.'

',' O

I
, I

j: :

"

., í'

,'" \,

Fdrnos, lrifônnados qiIe,;ac�nteteu; c(m-',
corridà a p�(jm�ão da, �'SERTE:', : ,.deml..go ,ú,ltimo, no

.

Lira" Tênis, Chibe, ,com màis um aniversállo' dà '''Luluzi:
. nha';.

'

, . ��,; ,., ,�.'. '. ' .

"I, '1-

I
I

, I
tOlcIrlct,J.

I
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I
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Cuba volta-se· contra a poesia
. !!

tros intelectuais, segundo a revista,
"

do triunfo, de;nonstrando ao dita­

que estão na mesma posição e que dor Fidel . Castro a combatividade

Surgiu em Cuba, ao que parece, apoíam os poetas laureados. de seus soldados. No 'llróxinlo mês

uma guerra implacável entre milí- Para ·i111c10 de conversa, não é. de janeiro, ao celebrar e 9.0 aníver-
· tares c poetas. Dois escritores eu- nada nova a ofensiva contra os inte sário de sua ascensão ao poder, Ft-
I banos, Hebcrto Padilha c Antcn; Icctuaís na ilha das Caraíbas. Come- del Castro poderá utânar-sc :de ha­

Arl'uf�t,' ambos. pouco conhecidos çou no dia em que Fidel 'Castro se ver ganho, "em combate desigual",.
no exterior, foram 'acusado's pela I:';Õ apoderou' do govêmo, pois desde a batalha contra a poesia.

, vista "Verde Oliva", órgão dos mi- então l';ã,o, aà::niti'u nenhuma div�J.'. Enquanto isso, cabe .perguntar
· litares de FIÍlel 'Castro, de escre- gêncía e sempre se opôs à livre ex. 'vqual será o des,tinó dos escritores,

·
ver po'ema� contra-revolucionários. pressj o do pensamento.

'" cubanos que serviram de' alvo" a :
Í'adiiIlâ foi o v�ncedo� do Prê- O mais 'interessante é qU3 uma

. "Verde Olivo". É possível que, pa-
. mio de Poesia dêsse ano, outorgada revista mi!4tar se 'levante contra os ra.premíar seus êxito Iiterários, re-
1Jel� União Nacional de Escrleores e poetas, c q�e esta rerrega tenha lu-. conhecidos oficialmente pela União,

Artistas de Cuba, integrada POl;, gar entre individues e facções que dos Escritores e Artistas, sejam
'

Inteléctuais comprovadamente afei.' até aqui se' c'onsideravar;� servido- êÍes' enviados a cortar cana ou a'

çoados ao regime, Padilla ganhou o res fi�is do '�efimc �oimmista. algum campo de coneentraçãó,
. prêmio 'oom n11 poemaiIítihllado]Éa.dmissí{rI�lpensarqueosmm.Está.provadoqueapo.esia. e a

"Fora do' Jôgo ''', o qual, 'ün;es ,cubanos; tal como ocorre na, cultura em geral, é' um exercício' ar-'

segundo a aludida revista, está União Soviética e na China. Comu·· riscado nos países comunistas. Na
�

,\
r

"

,

cheio de "ressentimento contra-ré- nista, desejaI}} ,ln�l1�ei' contrôle ab- :realidade,; a atividade cultural 'to.'
volucíonãrío". Também é acusado soluto sôbre tôdas as atividades m'a. o caráter. de mera !lropaganda:.
de 'haver dito' que "_caíiam à ·noite que se desen�olvem no país. É sigo e nada 110de ser expressado 'fora
milhões de' cabeças"; nificativo, efetivamente, que os ar- dos círculos otíeíaís. O" que ecor- M·'. ,. Jl' �JI ,.., - � �

Quanto a Ai'rufat, obteve o Prê-. tigns de "Verde' 'OlivO"jtenham' sido .reu.ccn .Cuba com os escritores Ar.' i'4UUsie:no rut! �Il!ilf;�ça�l e '�'êl.!\hur(à
,

<mio "Nacional de Teatro por 'sua rcpr�;juzidos pelo "Grrma", órgão ..... 'rufat 'e Padilla dá a impressão que 'Univei',sid'ade Federal de Salda Caiarina'
obra "Os Sete Contra Te:tms;'. O o�icird do govêrno crràunistã, e pc· o exército, talvez receoso dac- auto- '

., 'li '

'

,
'

· galardão deu lugar ao seguinte co- las estações de 'rádio encarregadas rídades CIVIS, assumiu a: tarefa de "Fa�uldade de Odonloi�illia,melltário de "Ver'ct'e Olivo"; "Arru· de divulgar a proposta r;:overnam.l'11 censurar as atividades dos arti,stãs "
..

fat 'propõe a rcndiçãó, propõe o. á, ta'!.'
.

,

ê cscr'�tores, para ,que não Ílaja ne." ,
•

". "CONCURSO ,DE HAB:U=.ITÁ'CÃObra�ldamento. Defende e justifica ::l,' Além disso, 'era i�dispe�áveI, sq' nhtim ",desvio"; , , ',� ,

traição ,'em "sua obra' venenosa ,e ,gunrl0 pare'c�,. montar algum 'esp(!· -f'sso é um indíc,io, por .s,ua vez,
. I,......

. , ,

,; ,<

"

,

'

contr<l::revoJucionária. Crê êsse se,. tácUlo pQlêmko, para di;strai,r o ,pJ' das profulldas divisões existentes -'�' Estarão abútofi, dl:f 2 à '3:I)DEi:/1968, �as mscn-

.nhor que vamos louvar·lhe a' gl':l' I. vo, qu�, cadfl' dia oferece, maifl"pro. dentro 'do própl'io regime de' Fidel ções ,ao' VcstibJ.dar, de�finado' u' seleção de 'ómdida:tüs �
"ça?" "Vil:> de rcbeldi", contra um regime Cas.tro, c de quão pl'oI;mdo é o de·' maérícui!l ini.cial, em 1969, 'no Curso 'd� Odontologio, }lã.
, As, baterias de "V�rde' Olivo" fo· que_ nega a liher�{ade e o pãn. Dêsse 'sencaúto dos "jovens cub�l1os, que "

.

ram, assestadas, pois, de forma bem ponto de' vistu;í;,m::t ofensiva c:ll1trá dwga li refletir.se na (;bra dos 'au.
;,
ra J qual existem 65 vagas a serem preenchidas. r'

direta e m'o,rtífera contra ós refcri· os poetas era opoFiuna. Ne�sa ba. tores prenUados por' órgãos . oH. . ,
As prova,;); do Cuncurso, todas esc,d(as, .. -::alizàl"

dos escrjtor'�s. Mas )lá também ou· talha" cs militares .estavam c�rto3 ciais. I 'li
1',

' 8�lã.o�1:n\lS' rua� �5,. 17, 18 e 20fJ·;t\..N./19�9, re!pcctivCi�
.

I
\ ritenté; > de PÜl'tuguês, Biplcgio, Química' e 'Física. � �

.

'. "; <

,i l\(aiQIeS esdm:ecimentos, pelo '. Edital ';

5/68" pubU•

;'"údo nl} Diário Oficipl do'Estado/(}� diretmnente na

Secreto ria da " Fu,cuIQadé· (seter de protocolo), 10 pavi­
mento d,o prédio situllIdó a rua São :lFri:md:rco, 9� nesta

cidade. '

. .

FalJanl \no· quilomelrfis para, interligar
o sistema ferroviário' du Paíf

� �

;f

F,llItam apenas no quilometro::; O �ninü;tr,o ,lHario Anlll'çriZZa u·

para inteÍlig�r'.o sistema fcrrovi:.í· mmciou ont�m que,' '.d�Jl,tI!tJ� � elo

'rio do País, possibilitando o trafeg'o programa de' r,eaparelhamcnf'o, ,f'e·
desde s�o' Luiz �(') Maranhã,o a.té cuperação e racionalizacão 'do

as fronteiras do. BraslI com Argolem· ,

.

sistema ferroviário, 'estão sendo:
nplicados, até 1971', 178,4 milhões,de
cru:;:eiros . flOV,QS na crradie,açã,o de

ramais ferroviarios untieeopomi::os
,

m�"eplas

vez terminados csses no qU]Qme·
'tros; o sistema- fe'q-oviario ho P�is
estará int�rligailo desde o Mara·

llhiío
'

até' os países do extremo Sul

; do' continente.

'.�:: -::

:', Bel. NELSON MORITZ ,LA PORTA
. "�"�!

,_

Chefe de Se'�retaria � '�',

'substiLuição p6Í' rod�Q�'ias 'lJ�vhn��.
'o', ,

>1�Í2.@
ta�las, terá ma.1s', 43;�{ milhões, ,ele {

> cruzeiros 'novos, em' 1969; 46;1 mi;
lhó,es de ,cruzclros novos, em 1970,

.

além de 48;8 milhões de cruzeiros

..,

novos' no exercício de 1971.

,

A rede
<
feri'oviaria brasileira poso .­

SÚi, extens,ão de 3�:934 < quilometFos,
'

ieil'os 'no�Tüs e jà COÍlllJlet'anlente'
erradicados ,1:.906 qu�lom'etros. F.oi
inicia::la a er'radicação em 'l.509,>qui.
Iom2tros, enquanto já f9i suspen.

-

- �"
50 {) trafego em U(77 quilômetros.

" '

,}l supr,\lssão d'esses ramais c sua 'ferroviário naciol1al. . r

f ,

Marinha já 'fêz o mapa da Costa
, :-

,
, ,

Sf.lillim� em circulaçfll}, a J:CV�,5�a ]a trGdk_ional dos

100 llrnlôuietros da costa do Re- lare�� Cataril1cnscs. Nesta cdiçãG: A Co-nqui�t� da Ltia,
dfe; �ert{} das ilhas de Manuel

-

Di�rio di Ufill:l .Fl(elJa, A Cuerir,a nâ TeJ:'r� Santo,' Snci­
Luís, clJIjas' pedms subinc�s:as, si-. _, edade, ,Antecedf;.lntés ,Hisíó,rko:s de Bl'Qsma, O' Seu Pas",
tuadas 'em rota' mov1Ínentada - de satempo,' Pre::wDp' di Portugal,. Os ,reis do Riso�' Pâginb
I�avegação; jâ provocaram o nau-. cl.o EspMte. Poe'da dle MOC1N�'R.I, Jornais �ne' Fo.ço,.]rágio de 4 navios de grande p'a'r- ,

,.
' ,

M:.cdu!'," IJor 'fe,re;ún)ta Cmcaes Dias. Angola -, 68 ---:te. Agora, çom o le-v'antame,nto, os
'

navegnrlor-es terão à sua disposi-'" S�te Ati�s de �Guerm., Não, deixe de a<Jquirir boje o seu

ção 'ó l�calizt1ção "dos locais pel'i� cxt;mpJ.ar. Preço 30 centavos,. à venda nas' ba;ncas da' ,ci-
goso,s.

.

(
,

'

, d�de. R.EVIS'rA U.:JSO-BRASILEIHA, UM LAl!ÇO" DE
_AMIZADE ENTRE BRASIL ,E POR-TUGAL.

'

' .

EIíD�r8 0$, pe�quisas I1Jais im­

püf'antes, a sCl'€m" c,fehmda,s �'os
pl'tx�mG:; OriOS, esiá' o levl.mta­
moita bi{lrug,Mko do Rio Ama­
znms, da, iGZ aié Manaus - pri­
meir:.? etapa dé um 'grande cmpté.
�ndimeTI[o drJ DHN relativo ia SC�

"gunmça da pavcgação ao longo
d<íl� vias fluviais' da Bacia Ama�,
zôn1ca.· Oaltra pesquisr,,' importCl'n­
te J t;;mibé� IH) leito, do Amazonas

- St( desíGna ao levan�a�ento ne-
/0

•

'" M/IMces�;-a\,lú �nl.l'a Blgar 3{�apa a a-

m'.!'lIiS c' cmnpree,nde' uma cxtemão
de 720 milhas náuticas. '

"

Os {iltimus, levantamentos,'
que c{jmp�ettlmm os estU(l'o�

,

d9
DNH 110 lito.a!. se realizaram ,o

.

1
.

o pessoal' do' DNH. se quei­
xa de não dispor de nenhuma ver­

ba específica pará acelerar outrc3
trabalhos de "grande importânCia
'para o País". ,E'

.
o Ministério da

Mar�nha que distribui o� recursos

fimmceiros para o DNH. realizar
todo sei! progrilma de pesquisas p,
o ".slrnto, segundo ps téc�icos,' i,i:-;'
tcrcssa diretam'enk ao desenvolvi.
mento cconfimico do P�is.

�
"

A Matinnlt da ]Jiasf,l CGm·
,'.

\'

plctou, o lenmtame,nta cartog:rMi-:
·

co dá ,emiti brasileira, c!m�púHb
O, programa bás.'1co tra,çado em

1930, que se p::opôs e-studQll' :JS

cO'!ldições de navegabilidade d'e�-'
de as i,ra!as até o final dr! 1,lnto­
forma cont�n'entQI, infünmm; o'

ccm:.mdante . Pasil:o:ll Alel1ledl Stl�­
Jes, da Diretoria de ]].idrDgrafia

, e, Navegação. ,

,

S�gundo o ccmon�lal1t�' SaBes
o levantamento do. Htüroã br�:!Jile1-

.

rró iniciadh em 1930 p:;n3 àten�h.·l'
! I

�
.

f,,'l ,necc!;sidades da Marinho Mü!'-

.1 ca�te, passou, a partir de 195"'1: a

contar com todos 05 req!Ji�itDS do
técnica bidtografka, prindflla}mm.
-t�à, b3se de cquipamcldu cletrô-
Ilic_o. A. DHN dispõe de 5 navim;,
àpa,r,clhos rayd,:st, telur(l.me�w)

.

te-

'odülitcs 'e 'ccobn-t;mebo p:.m. �mu
,

)�,

I
I

"

do os mais Undos
.

Papq,i.,Noel.
"

, da .. ,

,I
'�, .

J �.

€i>
' H.

11:' J. t' "'Sít.I
• .' '�. ./,;1::; ':

.�.... -'('o r
'

()

�O",r.c!il '

o discurso do Chefe do legislativo
Conto dá 4' pág. ,

para 'êxito de seus esforços
ri, , caminho: do. d�scnvolvi.
mento. i Aludindo a imcl1"!0'
'.rial que' ,a 'Assembléia diri-

.

gira, 'em 1966, às' autorida­
des competentes, lembra

.

as razões expostas e que se

fundam no' imperativo de

impedir o diversificado par.
,

que índusírlal catarlnense
encontre o seu caso por,
:efeito do incompleto síste­

ma rodoviário. de que '(Us-'
põe.

: E', o. que tésb-vo para co­

mentar' �ma;lllã.
, , .' f.

, '

�

I

".

)'
,'1,

,

i

'FI�.ianópolis, em �9INOV./1968•.
\; '.

�

,

.

Escola' TéJ;nica de" C«nnércio São Mar.cos'
/. ,

'

'" .,'
'

F.UI;l.(�ia:mín�o no 'Grup'; Lauro 'M�il.rer ,no
bri,Tál:io. das 19 às �2 hota".

,

�� . 1., ,;
. � ,

!$� "v't�s (}p ,""_";'

l\iATluCULAS iil�� ',�tTRSO§ IGíNASIAt '� C�)LEG.[. !"- .

.

"Ab COMERCIAL: noidecl}�l'e'!r ·do horári.o acima nos

dias 2 a í3�12-68 c d.e 19 a, 2tl-2'-@ ..
,

'

REA:pZAÇÃO DOS EXAMES ,P�RA", ,ADMISSÃO'
AO CURSO GINASIAL: ",', ' '

n1)�, dhi; \10 a 13-1�-�82? 'de: 2'f 'a ;:�8-i;���i';: :i
REALIZAiÇAQ 'dos EXA�EJS,:de S]i:GUNDA E'rpCA
N03'dias 1�,ha>2$"2.�9j, ': ,;: :::( U'i:�\ :i��'
Fbi-iianópúÜ(i'2�' �e ;d�z��h�[)1 fá�i 1i�3)i;;

,A Diredo.
\.
'r

.:.
,

I",

"Revisla: Luso�BrasilCi�il
'

João Fer.nandc',;: Gonial'! C Sra.,

Osn� Pereilia c Sm.

têm o pr.azer do participar am seus parentes e. pess0as ,

amigas o cpntrato de casamento de seus filhos

GiLSON E VERA

jàguaruná, 26 de n'ovembro de 1968.
"t:

;;

Fqniecemos marmitas,
hlformaç6es à r\la Prosid,;?nte Nereu R,amps nO 57

MIUiUAL V'E:ilMEtIlrO·
, <DÓS �ELEFONES)
"Seu criado; nbriga/10'

Lis:it de 'Tdefol'l.e P'iópt'ia PÚ;l Fl\,riar.oJ}olis
- DISTRIBUIÇÃO GRATUITA-

a todos' uSllâriús de te efoue>.,
�

PUBLICA:
,

, .

Todos, Telefones por'ci,rdem de:

NOMES E. SOBRENOMES (em ordem alfabética)
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pediu·s
Voltou a decepcionar a equipe do

Avai .que, sábado à noite, em parti­
da .antecípada de comum acôrdo,
uma vez mais foi vencida no estádio

"ÀdolfQ Konder"; dando prova
insofismável de que é a mais fraca

de quantas disputam' a etapa final

do Estadual de Futebol de 1968,

Sábado o Avai fêz sua última apre­

sentação à sua torcida que não

escondeu a sua decepção pelo que
a peleja mostrou nos seus noventa

':ninutos, Jôgo bem corrido; é ver­

dade, mas paupérrimo tecnicamen­

te; não conseguindo, nem Avai nem

Carlos' Renaux, jogar nem 50% do

que podem. O primeiro apenas
dominou

.

terrltnríalmente. O se-.

gundo, mais cauteloso, apenas, apro-

(l;!l",�1\ rr"r,;, � ••, . ,,�(! ,/.!" �.J � veitou as f�Ihas gritantes dadetesa
��LSi1i.®l\) tE Zi,L'At:g, f! �S �!l�.,;S�i!lCutl�@�

e da ilnha de frente' adversárias,
Pe�n Campeonato Estf}j!]ual de Futebol, foram os

para estabelecer o marcador de

segulntes ü� r0<:u�hH]i5S\ das pelejes levadas a efeito an- 3 x 2. Nenhum dos dois conjuntos,
tconteme lPei'J;g�ü @' x C merciário- O" Caxias :2 X Hercí- elÍi':mo�eIitb algum, adotou qual-

iPG' Luz ]. e lF'd)3pel'a Jl. x MaTemo Dias O, deixando de quer esquema tá�i�o, numa demons-
, , .traç&o �de' q'ue n.ão 'estão em 'diá

]vgnr Fcn":;vj§,T'C C Ga�;�'�,ãDil, vi�:to ter ,3 delegaçãn do clll- -

, com as, últimas inovações inil'Gdu-
he RUl>e2!li.VJ ,8" >1.I.,:l

'

'0*idl!!J ,�,� Estrada dev�do a, U�ii' ',' que"d..CI,.. :",
'

b zidas no f\ltebol nacional, SábadG,
de b,�n:,'".<''''' L_,m.' -cs í'<'!s��h"dos, (lldma. mCll,is 'os sC2uin. .

�.

d t" 11·
"

'
. ",.-. ,

na ausen(na o 'ecmCo "ose

t�s r.hôes �
..

;�., 'C"�! s"';:? dH1Hll;:eS de ,vir�m a ser camp,eões_: ,i AmoriIl:l, � ,q.uarlr� avaianG teve a

Mm-dKio IJ:�", EE;;'d�;(]; lLl!3 e Caiilüs Renoux, estando" orientação de Rogério I que não

, "... -,.." .,.

P' I pôdé' co'ntár com todas· os valores
() tltuIü (T":'� ,,-,<mwl·�mnl.f, Jl<e�mvmno, rosperCll, nter-,

titulares, de forma que foram bag­
mndun2� Çl C3:da,. Am,�!'í:hã, � tarde, n�sta Capit,al jo- tante sentidas as ausências do

gam lC�m:;r�hí:��v e Gwm'3ni3 pe,iei3i realizada em La- goleir9 Leibnitz, do za:gueiro Zilton

ges e mmk:�:'l pm" f{lJH� d� ganmtias, qmmdo o "Bugl'e" e do dianteiro Nelinho, além do

!€V::nro 3 r:r.dhr;r FH ]. Cf �, Em Johl'vme, defrGl1tam; a noi próprio Rogério I que uma vez

'lei P"ÓSpCiie!l q Ca:daG, dlsjj}1id3If!do os minutos' restantes mais fICOU à margem do Est�rlual

da pO&'!fa da 52. l'úcl:Hla (lo �etm:no, pl.utidl\) e�sa s.uspen-
de Futebol por se encontrar cmi-.

. tundido, Falhou a zaga, que· não
S� p' o�tei{ c�ú,,_� C �f(,2;'!CS';RtJ, em, cima dn arqueiro de

revelou firmeza, falhou o meio-Q_e-
U1Ia das «jiimclrcs, qmmdo Q) litme c!i'idmncnse, levava a campo que prendeu demasiadamen.

IUGlhcr pOR" Ji f': €9: Á, ii�fma mrlaà"! está mClrcad� pani' te li bola, além do abuso inconve-

() próxim3 0���,ltt�Ó, C<l�1 ü§ 5cguinrtes enconhos: Guara- ni�nte do jôgo indiVidual e falhou

fi! x PCJ(li:gü.a? em L:'S':'; COfHgs Re1!'iClliIX x inter)1odo- o ataque que em :qtat�ria de entro-
.

i
'

.;,' . ',I' "

C
."'

.

M
samento foi de uma negação de

nn? em. ':':ir"H,�; F.r ;?J"� x Aviu, _em ncmma; ar-
pasn;tar " ,E, com� ,s,c tudo. isso não

eHk Blas }� Ft'rjj'3'\'i�i'i09 Clã] ll.h»jâií e Ue<rdlio Luz x Co- bastasse, tivemos o show de me.

merd{Hlf�, e',l 'lfüi�t:lríi4};
, diocridade dado. pelo árbitro

��!:;'�j".�" ''::;-:':!.;:-'''''�_.'�-' �k������ .

�olando Rodi'igues I:) pelo atl}cante

MartUi@ :IDlt3!t'L fl�lI'(CUio Luz
e C�!í'J@1§ i}(\m.'3�1� �@rim 'ID�@ páreo

Foram êstes os E;'::Sí�U(li!(1S das pelejas levadas ci e­

feY�� slilJ:iHÜ' e [�rmill]go, encerrcndo &! fase de clCils,sífi­

cação do TCm1l:':") t"<c,bcl'to G(lmes Pedreza: Vasco 4 x

Ftamengo (1-, Ltcl.'nadonal 2 x Cruzeirn I, Bahia 2 x
.

São P:mrc 1; ,kCéH.ro Pàrenaense � x: Bangu 2, Grêmio
3 x FiqEI?';:",:.:m e· 1, Rd�[üg@ 3 x Santos 2 e Atlétko l\jJ�-
neiro ]> x lP'Gi:"hcg!�ês<ii 1.

Os classiíicedos [oram Vasco, Santos, Palmeires e

Intemacienaê, �sii'c' constitt��mlo'�e na grande surprêse
do torneio, Hu]e &?I'!Í! iniído a fase final, jogando Santos

· e lintel'Jj]dd<!)!1:a� e Vasco e Palmeiras:

Mh!!ES�31·Z@ [j© Ef]ucaçio' e - Culiura
'!'lI· "�I:J ç;;>� \'i � JI �'! te I

. '

W!I�n�'®���::::t.:��;;; !t @€�@ifel!l Il,!!.e �anl!a; \Ia arma

k\1[:�lReIQl@®· @@, r�edi�ina
CONt:ungD DE Z:<fA'RIUTA'(;;A:O ·PARA

ElJ)UAL N° 8[68
1969

De ordem do 'Senhor Diretor da- Faculdade de Me-

.
dkina do Universidade. Federál de Santa Catarina, Pro­

fessor DOll':or EmiL Ftygare, e de conformidade com ,o

Regimento Interno dçSl:a Faculdade, estarão abertos,
na Secretaria, no pcríodo, de 2 a 30 de dezembro p.

vindouro, as inscrições ao Concurso de Habilitação, no

horário de 8,00 às 12,00 horas, de 23s; -às 6as, feiras:

inscricão deverão ser acom­

exigidos, por lei, abaixo espe-
'

Os requerir;1ento3 de

panhcdos dos documentos
,-

cificados:�
·

a) Certificado de conclusão de Curso Ginasial e Cole­

gial (em.2 vias, sem uso de CorboDO);
b) Fichas modêlo 18 e 19 (em 2 ,vias, óem uso· de car­

bono), expedidas pelo Estabelecimento em que foi con­

cluido o curso, sendo que da ficha 18 deverá constar

I[
11'

o resúkado do Exame de Admissão;
c) Atestado de CORctuta;
d) Atestado de Sanidade Física e Mental;
e) Atestado de Vacinação Anü-Variólicai
f) Título de Eleit,or ou cópia fO':ostática autenticada;
g) Carteir.a de Identidade ou cópia foto::tática autenti­

çada;
h) C�rtificado d,t Re�ervista ou cópia fotostática auten­

ticada;
i) Certidão de Nascínien:o;
j) 3 (três) fotografias 3 x· 4;
k) Abreuprafia (com resultado normal), expedida pelo
Departamento de Saúde Púb\ic� de Florianópolis, ou de

,

órgão. oficial do país, cujo data de validade não pod'e-
· Tá ser inferili>r a de 20.11.68.

A exigência da letra "a" poderá ser suprida pela
apre::entação de diploma ele curso superior, registrado

·

na DiLe':oria de EnSinó Superior.
O coneu'rso, que constará de prova escrita de Por­

tuguê" 'Física, Químici, Biologia. e Inglês, õerá reali­

zado nos· dias 6 (8,00 horas), ,8 (20,00 horas), 9 (20,00
horas), 10 (';W,OO horas) e 11 (8,00 horas) do mê5 de

janeiro p. vindouro respectivamente; em salas do Esco­

la Industrial Federal de Santa ,Catarina, sita à Avenida

Momo Ramos nO 154, nesta cidade.

:c

o POJ1�n"tlês· é considerada ,matéria de caráter eli-
..

'

i '

minatório,
E' de 48 (quarenta e oito) o número de vagas a

seren1 preenchidas.
O candidato que não tiver sido classificado será

considerado rcpro'iadó,
Em hipétese alguma será concedida vistas o}l revisão

de prova,
03 res.uHados dGste concurso são válidos exclusi-

- I .

'

'lamente tara as matrículas a serem feil:as._ em ) 969. .

Os candidatos, por ocasiã,o da inscrição, manifes­

tarão, em documento escrito e.. 'á�sinado, o conhecimen­

to e accitacão das cGJndicões e critérios e�tabelecidos
.' {,

�

pela F2.culd'ade,

II,
I

FEm'i:m6pclis, 21 de novembro de 1968
.' t'. '�, "f',,�,0Iit�no Neves - Secretario

V�5:f.: Pwff. 'O,', Emil Flygare - pi,retor

Dez "mil pesso:as�yibraram,(om
...' ,

o IIShow do 'anoll da Lagôa
í '

dor da prq�a tem apenas 15, anos e,

o segundo' colocado 14.
o "Show do Ano", promoção,

,corajosa da AGETUR com a coope·

r�_ção da Prefeitura, superou em

brilho e concol'l'ência tôda e qual­
quer ('esta já efetuada na Lagoa ela

Conceição, atraindo para aquêle
belo recanto dá ilha' um público
que c!llculamos em dez mil pessoas,

'Realmente, o programa, elaborado
com gôsto e capricho; no qual pre­
dominaram esportes aquátiCos; era
conVidativo 'e, não fôsse' as condi­

ções do tempo às primeiras horas
da manhã" quando choveu, chegan­
do·se li progi1osÚcar o seu fracasso,
o público teFia sido muito maior,

O êxito foi total até mesmo' quanto
à organização das provas que nada
deixaram a deseja�.

.NATA'CAO: LIRA VENCE

Rogério II, que não queria nada

.com os ccenpanheiros, preferindo
sempre

.

os chutes de qualquer
distância e sem visão do gol.
Marcou ,o primeiro gol' do Avai,
valendo-se de uma falha contrária,
mas perdeu um gol certo ao rece­

ber excelente passe de César; aos

4 minutos quando , o , marcador
ainda ,estava em zero a zero .

Iolàndo inverteu .faltas' e deixou o

.jôgo brusco correr it vontade. Não

quis expulsar Rogério II quando
êste, por duas vêzes, atingiu
elementos da zaga contrária, de

maneina condenável. Só o fêz aos
31

.

minutos do segundo tempo,
quando foi agredido pelo tempera-

.

mental, player, oportunidade em

que 'solicitou li presença em campo
do policiamento para a pris1j,o d'o

agressor que não compreendeu que
o juiz representava o 12° jogador
avaiano, já que até então vinha
prejud' ando o o�lze' \iisitante, Em .

suma, <> 'melhor juiz 'de ·Sai:l�a, Cata­
rina sábado andou dando as suas

mancadas, emhora neilhu11)a' infhl­
êl1ci� tivesse' quanto' ao resultado

que' foi justo, pois �premiou 'o Úa­
Qalho da equipe

.

'que menos átal

jogou,
.

Individualmente, apenas
.

'Manoel' e César
. se sálvaram d,).

fracasso a�/aiano. �o quadro ,brus­
quense, Valéi-io, Humberto, Luiz

Carlos, Kussi, Pereirinha e Ivan

foram os que melhor impressão
deixarem.

OS GOLS·

_o Avai começou a partida levan­

do diversas vêzes o pânico à defesa

adversária, só não conseguindo o

g'ol devido à falta de entendimento
e pontaria dos seus atacantes; sen­
do que na oportunidade de ouro

pel'clida' ]101' Rogério, II,· o passe

'''",

REMO: MARTINELLI GANHA

A REGAJ'A

Seguiu-se a compêtição ,de remo

que teve apenas três páreos, visto

que a prova ,de oútriggers a 4

remos com timoIieiro,.-classe aberta,
deixou de ser efetuada por não

terem os .três clubes podido contar

com seus valores que estão treinan­

do para o Campeonato Brasileiro
de Remo. O primeiro páreo '_
ioles a 4, estreantes _,. foi vencido

pelo Cluhe NáutiCo Martinelli, com
a guarmçao "A", formada por

Adalberto, Sidney,' Tônio e Eduardo,
'

com Zezinho como timoneiro. O

2° lugar conquistou-o a g'uarnição
"B" do mesmo Martinelli, ficando

em 30 o Clube Náutico Riachue!o.

, ,

O 2' páreo _ outrigg'ers a 4 rem�s
com timoneiro, classe novíssimos
_ teve como v�ncedor o Riachuelo,
com a guarl1lçao constituída por

Jorge, João Carlos, Edson e Pauli­

nho. O Clube .de Regatas Mdo Luz

foi o 2° cqlocadp, sendo de dois

barcos a (liferença do prinll;�iro para
o segundo, chegando mais atrás o

Martinelli, O terceiro páreo, _

ioles a 4 remos, ciasse principiantes
.

-:-' COnquistou-o' o Martinelli, com

.Juvaldo, timoneirQ e os remadores

Edio, Jair, Walter e·Valdir consti­
tuindo a guarnição "A" rubronegra,
O Riachuelo foi o segundo colocado,
o Aldo Luz o tercei�o 'e o lVIartinelli,
"B" o quarto coloc�do. Por pontos,
venceu 'o Mill'tirielli, que foi procla­
m�do campeão da' tegata, conquis�

tange, os' direto�es Paulo Machado
de Carvalho _ presidente, da CO­
SENA -. Silvio Pacheco, Abílio de

Almeida e Jerônimo Bastos, além
do presidente do CND, sr. Elói Me­
neses, que falará sôbre os Iti1Ímos
Jogos OlímpiCos realizados no Mé-

. xico:-

dado para o" meia por César fl)i

desnecessário, pois êste último

encontrava-se em posição perfeita
'para atirar a gol. A contagem foi

aberta aos 8 minutos pelo ponteiro
Ivan, que aproveitou 'uma falha de

Ronaldo, O Avai desmânchou :I

vantagem hrusquense nos derradeí­

ros segundos do período inicial,
. ;

quando, de um lançamento de

Moenda, .

Bianchini falhou, permi­
tindo a Rogério II chegar � bola

primeiro do que Valério ,e arrerna­

tal' para o fundo das redes, Aos

24 minutos do
.

segundo tempo, ou

seja dez minutos após ter, chutado

no travessão, Pereir-inha,' 'falhando
tôda a defesa avaiana, desempatou,

para, aos 28 minutos, servir magni .

ttcamente Ivan que atirou e marcou

no canto direito. Aos 30 minutos,

Deodato, àe uma fí!,Ita' do
-

setor

esquerdo, cabeceou para marcar,

mas o gol foi 'bem anulado pelo
árbitro, que pilhou o zagueiro em

foul., Aos 35 minutos, quatro mi-
.. mitos após à expulsão de Rogério
II, César, ein ,escapada pela esquer,
da e já dentro da área, foi derruba·

.

do pór Hu,�berto, nlarcando o juiz·
falta máxima que Moenda ennver·

'teu no seg'undo gol do Avai ,e o

últiino da noitada, 'No final, Kussi,
servido por Ivan, conseguiu encon­

h�r (, caminho das redes, mas o

gol não' teve a homologação .do

apitador que considerou·o assinala­
do depois de haver soado o apito

.

final. Ó Carlos Renaux jngou e
venceu com Valério; Chico, Hum­

'berto, Bianchini e CheIo; Luiz Cal':
10,s e Kussi; Ivan, Dino, Milt-on

Dias e Pereirinha, não tendo,
assim, alterado o conjunto que-,
acabou 'comG,. começou o jôgo.' O
Av�·i jogou .e

. perdeu com Saga;z;

Ro�aldo, Deodato, Nelinho· e

Manoel; Moenda e HamiltmÍ;
Del�gá· '(Eurides), Rogerió; II,
César e Vitor (.Torg'inho'). \

1

'/

tando rico trofeu.

PARAQUEDISMO E ESQUI
AQUÁTICO AS ATRA'ÇÕES

,
"

Incluidos no programa como".as
maiores atrações ,da festa de ante­

ohte� na Lagoa, as demonstrações
dé paraquedismo, pelos saltad,ores

Lizete, B.,atista e Walter, do Aero
Clube de Florianópolis, e de esqt;i
aquático, pela equipe do Clube �e
Regatas Guanábara, com Antero

(le Carvalho
.

pontificando, obtive­

ram êxito cOlmpleto, A, parte que

mais empolgou foi a apresentada
por aquêle experimentado esquia­
dor que foi elevado no espaço, por
uma gigantesca pandorga movimen­

tada por uma lancha-motor em

grande v,elocidad.e, numa proesa

que a todos impr'essiolloU vivamen­

tc, sendo Al1.tero --' o Homem'

Voador _ bastante aplaudido pelo
público.

VELA: VIT(>RIA\ DOS CAMPEõES

BRASILEIROS

Na parte da �tlmie, como comple-
.

men'to do "ShoW' do Ano", desenó,

volveu-se a competição' ",eleiTa,"
entre 4 shatpies .

do Veleiros da

Ilha e igual número do Iate Clube, ,

que, como as demais provas do

programa, foi··coroada' de êxito.
Valmor Soares e Antônio Dondei,
campeões brasileiros de

. sh�rpie,
venceram' com' tranquilidade?
disputa, no, seu "Pig.neiro", Joaquim
BelIo e Nelson Chirighini, Iro "Pin­

duca", que tanlbém pertence:t
frota do VeleirQs da Ilha, coloca-

ram-se em 2° lugar.

da impl\}ntação da Loteria Esporti­
va Federal, de cuja senda sairá o

numero para apoio maciço ao es­

porte nacional.

A Inglaterra, por seu turno, co­

municou à CBD que aceita jogar n'o
dia 12 de junho .do próximo ano,

contra o Brasil, no Estádio Mário

FiUio, indicando inclusive � hora

d 'íl'tício ,da pai:tida� ,�:ui-3qllFijp. i.

Nova-Diretoria aldisía fei
eleita per aclamação

. o Clube de Rrga'r:', Aldo Luz estará, a partir de i,:,
27 do corrente; qU�J1to' completará meio século de exis. '{\\'

" tência, sob nova .orientação, consoante reunião de As.,�' e

scmbléia Geral, yer];c:ula na' m0I111ii de domingo qUon_
"I : ul1

<]:;. bi eleita, por aclamação, a nove diretoria dc;i agre. ,�:, Co �
miáçâo da ma Jijã:l Pi�((f. �. SI': Ii'l'a!'id§co,�all'igna, co.. \fI "��
mo se esperevc, fOI e�eito pnmerro mandafarlO do A. Luz ,

tun

sendo a escôlhe dn seu .nome receblde COn! satisfa'ç&o <', S c

pela famil'a, dJ grêmio ll�vi-l'Uhro, que muito espera da,'
cepacidede ad�1ii]�shClltivJ dn ccúhecido médico que já
há ba (ante kmpo se ident-if;cou cem os problemes .. do

c!u�e, prúmften�lo sf:lução rápida. Eis

CO�.la
ficou cúns�t

tituída (I nova dm!ioH;l do Aldo Luz': PresIdentes de Honl '

ra - Dr. Aderbal Ramos da Silva e desembargador;J
Maremo Medeiros;. Presidente - Dr. Frencísce D{iU'Ig.. t

na; 10. Vice-Presidente ...J. 'j'"lellott! Dlgiacomo; 20.' Vi�
ce-Presldente - Orlando Carlnni; 3.1. .:vi'ce�Presi�leh�e
- Ceio Al'i ümguçu Mesquita; lo. Secr�tário .�

.. Eu-
.,

I A t'" i f.!. 2 � t'" H I
'

e[]( eS' fi tmo buS ",�·'h(l;3; O. L)f)zre ano ,--:- e enQ .

F:agHário ,M�nd(mça; 10'., Tesnurelro - Ari. ,·MiHen da

Silveira; 2u. te�!HJre;ro - Bela.nnino 'VeIôso; 'Diretor I

,
•

� , • 11 . .

(le Regatas' - Odilcn Maio Martins; Diretor dé GaJ-
p�o � AIVJfO E!pG;. Direto!' d.c M.tlterh,l FlutÂante .

.:_
Ernesto: TrEmei; Diretor de Patu'imônio - Pr�fessor Li­
bório S Iv3'; DiretüI" §oclúl - Eduardo Rosa; \ Orador
Dr� Njlton Pereira; Depa,rtamentu Mé<Eco' - Qr'. Hu";-

.

lJe�tc, Pederneiras; Dép-artainentú de Educação' Física,
Professo!' Vb5ria Sj�vz. Conselho Deliberativo -

- Dr.
LaéHo Luz, Osni Mell(), S�!'g!O Bcabaid, Antônio Boa- '" ',o
baid Mário Oias da Cunha, Alcides Rosa, Afons,o 9-;, �
va:beiro, João Benigno Gonçalves e Oscal' Teske., Co- ' ,�'

missão de Pontos - Müacil' Igudtemy da' Silveira, Sa.

dy da Silveira, �hdy Cayl'cs Berber e Eurico' Hosterno,

Já com �levado número d� pes-.

,soas procurando lugar que pudes-
.

sem oferecer melhor visão do espe­
táculo, iniciou-se a festa' com:\

realização d,;t prova de l}atação, de

longo percurso, verificando-se a

vitória da �quille do
.

Lira Tênis

Clube,. treinada . pejo campeão· do
passado, Jorge Menezes, Todos, os

25 nadadores que largaram com­

pletaram �s 2,000 metros do pel'- .

curso, Os resultados, até o 6°

lugar, foram êstes: 1° .:_ Mário
Germano Pira.lá Martins,· do Lira;
2° lug'ar _.:. Hermínio Menezes, do'
Lira;, 3° lugar _ .Josias Castro, do

Ilhatur; 4' lugar _' Heinz Henrique
Rupp, do Lira; '5° .lugar _ .José

Henrique, do Ilhatul' e 6° lugar _

JúJio Meira Netto, . da Escola de

Aprendizes Marinheiros, O vence·

Cesla e Silva reune-se hoje
com 'a cupula da C-a B. D.

O Presidente Costa e Silva con­

vocou tôda a oupula da CRD, oficial­
mente, para uma reunião hoje, em

'

Brasília, quando' se;ão tratados tI)­
dos os assuntos 'relacionádos com o

futebol brasileiro, com vistas à Co­

pa do Mundo e, também, os relacio·
nados com o esporte amador brasi·
leiro.

o AMADORISMO DIA A DIA
�I

EM PAZ O REMO CATARINENSE - Finàlmente os '

c�lIbes chegara;' a

-

um
.

acôrd() no G]t1e se, refere o tro,ca

de barcos paret'·);) 'certame nac:on�tl ele remo'; marcado '

paraPôrto Alegre. A diretoria do RiÇlchuelo, como dita '

� bom Senso, entregou ,o seu bárco de üito para o MariÍ­

oellÍ remar. ,Enquanto isso: Aldo Luz e Martinelli,/ em·

presta:ram seus barco:::, de 4 Com 'El 4 Sem, para o Ria­

cllUeJo tre:n-ar e .participar do c:ertam�' nacional. Por­

tanto, tuclo em lnll1lonia na canoagem catarinense.

�,..;

TUDO POR SANTA CATARINA -:-' A reportagem:
conyersou ligeiramenté com o dr. Heit01: Ferrari sôhre Q !
preblén;a das p:Qsas de ba rcos entre os· clubes da ilha,

i
'com vistos ao lbr�sileiro. D:,�se o jJresidente do Rio- J'

cl;uelo de que ern se tratando elo nome ele S::mta Cata-

ri na, sua agremiação tudo. faria e fará, respeitand'o é,
lógico certos detalhes, resguardando-se clt;. ,um possível
àcidente no que se relaciona cem a embarcação. Fêz cer·

tos exigênci'êls também para o caso ed transporte pôr via I

terrestre,. evitando assim possíveis esp'eclllações im ·co·

so de qualquer i rreguhridade.

C:M.E.· ESTEVE NN PREFEIT'URA:_ A Cornissáo I

!I
M�licipal de Bspdrtes, e,::'1teve no sede da Prefe.itma,.

J

onde foi recebiela pelo sr. Prefeito Municipal. No opor- I

tuniclade os membros idretores da CME expuseram to�·:'
dos os detalhes com referências as di.::putas dos Jogos"
Ab�rtos ,de, Santa Catarina, desdobrados em Mafra,. re- I,

lacionadas CGJ;ll a pa,rticipaçã ode Florianópolis. Estive·

ram presentes o .sr. Od)' Varela, presidente' d,a._C:M.\�,
sr. Waldemiro CaTlsson, C1Jefe da delegação de Flona-::,
nópolis, Antônio Alves, Qdémir. Faísca e, o;itros respon-, I,

sá\reis 'por setores. A. converso dllroll apt.o'1'iplauamente ! I

unla hora. ,\
\

ÁDILSON PODE SER ATRAÇÃO EXTRA � O a­

feta' Adilsorl que pertencia ao, Vila lzabel, aça'ba d,eSy,
transferir paro o Palmeiras de São Paulo, atu:ll deten�or��
do t(tulo -de compeão brasiJ,eiro. �dilson, UL1e;,,se ia6�1J11�'
aos ,::.eus ex .. colegas Aécio e Serginho que pertenciam aO ii

.... '

\ I

ciube 'carioca. Assim, coso seja confirmado a presença
"

do Palmeiras em Florianópolis no mês de dezein'bro, o',,

públ ico terá outra' atração para vêr: A\c)ilson.

TERM1�A O ACESSO - Na noite de hoje, te;'cmos a :
rodada final do torneio .cle acesso. No preliminar_' estarão

joganclo as equipes do Avaí e do, São Paulo eoquànto
que 110 illhtch de fundo teremos Assoda,ç�o e Big Boys:
empenhaelos em grande luto. A· noitada sa)onista esta

morcada para à:; 20,00 horas, tendo por IÇlcal o está-
.

j

dia Santa.Cat'aTlna,
"\ \-

DEENTRE BIG BOYS E. ASSOCIAÇÃO A VAGA

CLASSIFICAÇÃO: \.,

A classificação para o certame especial de 1969, está
entre Associ,ação e Big Boys, as dLias equipes que r(l�I­
mente se apresentaram melhor durante o transcurso ,do

Torneio. Na noite de terça-feira, as d.uas e'quipes esta'.'
"

rão decidindo o título do'. Acesso.

A RODADA DE ABERTURA DO TENIS DE \MESA
.:._ Na noite de hoje, teremos a realização 'd� ,rodada de

abertura do Torneio' Aberto de Tênis de Mesa que con'

tará com 'a participação de cinco équipes. À sede ser�,
"O elo C.R. :=; de Novembro, no Estreito e a J:üdacla esta ,

\� 'CO'lpp,sta doS;: se uiptes jogoJá.�,CR 10. de .TlJ, M> x CR 6

',I
�,
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ovêrno entr,ga no Vale obras
�e custa'raftf:mais de 5 bilhões
j'luacão da 's' pág.
II

p�r séíer,' fi athddªde go
� t' 'tiJiental, presen e nas es ra-
a

edtlC�ção, energia elétrioa,
"

:cultura, saúde e Justiça", reve­

o o empenho que o Estado

desenvolvendo em favor do�,
",

'nos' interêsses das pópula-
'lU 1 ,

IZ:, catarinEmses. O discurso do

O
"

Chefe do Executivo foi várias ve­

zes interrompido; por aplausos,

que se fizeram maiores quando'

,', o)Govt;lrnador do Estado anunciou
,

a entrega de um cheque no valor

de tOO mil cruzeiros novos ao, di,

retor-geral .

da" Uni�ersidade do

Vale '.do Itajaí,' professor Martí-

nho Oardoso d� Veiga, "CO�Q
uma demonstração do apolo é c;ie
estímulo ao Govêrno à laQQ:riQ&a
e' progressista gente -do Vale, que

está construindo um, monumento

de cultura da mais afta significa,

'ção para o futuro da região e

do Estado",

a

,;'

t '

�,
' �'l .( ,

.TUll,O UE DIREITO DA PRIMEIRA -. ,Y��A
CíVEL DA COMARCA OE F'LORIANÓ1fOLlS

k'

"

, ,

Ed:tql de Praça' com o pl'QZO de 20 �Uas
,

O ,Dqutor WALDYR PEDERN�IRAs
TAULOlS, Juíz ele Direito da ta Vara cr-:

'vel da Comarca de Flórianópolis;' na forma,
da' lei,

�r

1-

imperméabililantes
p�ra,pr()t�ç,ãode .

'

concreto emetais'
Os:produtos tGOL possuem_á

,

mp.i'e: ampfa e variada,
. aplicação nas COf'lstruçôes

.. :,:.:.::; ;.;.:.;.:.; :.:.:.:::.;.:.::::;::::�:�:.:.:.: .:.:.:.:::.::::::::�:: ::::�:::;::::::;::':'"

FAZ SABER' a todos que êste Edital com o 'pra?;Q

de 20 (v:rnte) dias, virem, ou M mesmo notíe�Q
. tiverem, qu� ,no; dia 3 de dezembro do corrente

ane, à. 15 horas, o porteiro das auditórios dêste
Ju;zo levará a público pr,egão, de venda' e arrem;!.
fação, à p(H'ta pl'.incipal do, Fórum lQqll,' à RIJa

DQ9rtc Srhutel, 'na 15, a quem maior Oferta fizer,

ac:ma da àv:lIiação o imóvel:Penhonld(l Q "'FJAM;�

BRERiA E MERCEARIA "AIDA", nós fllJtos de

AçãQ Ex�c.utiva que Ihc"move B,ANCO COME�­

CIAL DO PARANA S.A., (Autos na 446-67), em

curso nêstc Juízo:
.,

.

Onze (11l lotes, com uma ;írea de 60 m de frente

pela 'f-ravessa L pur 72 ditos pela ,Trqve�so K,
cú,m '43 DI d� freute à fumlos, devidamente regis-t
tr�da no R.eg. de Imóveis desta Capital, 'sob na I de

ordem ,22.637; às fls. 79, do Uvro 3.:v, sitos em

CalJ'lpinas,' nesta COIÍlarca, í'e' mais um.a área de

(4) lotes, os nas. 948, 949, 950, 951, da Qô�dra
na ·61, "'situados também em Campinas, nesta Co-'

m�.rca.
.' ,

" ,

Avalia�ão .,., .. , : :',. NCf$ 6.460,00
Ém vil'�ude do que, expedem-se êste, bem cQJno
(}utrn� iguais, que serão' publicados e afix�dos' na
·forma da lei. FloriaÍIf,),polis, 24 d� outubro'

.

de

1968. E,u, Maria Antonio da Silva CMari<l Á,ntq­
nia da Silva), Encarregada de 'Serviço, o datilogra­
fei;

igollC
t�.,;. protege f�n.daçQ�SI
ri;i,::; tubulaçõel1 d,e

l\{;" ,;:. concrelq,'revesti-
, ..�.1',:, iip mentós ide caixas­

'!�d:água, ,alveriariq
-i.:: ou. rebôco.

,igolT .. ,

protege q ferro e "".-r=-��

concreta contra

��;:�:��iaA��a ==--,7'� o�=-=:c .,:.,.,:.•.•••.•.::,.•.,.'•..:'.,águas ·agressivas . ..;����

�.:,�:..;�o��.:_. -). I
i

::',

igoi 2

WALDYR 'l'EDERNEIRAS TAULOIS'
,_� ,.,. Juíz�d€.· Direitt> : • '\.".. ,,' '<"' ,

"" _:: : ,
'. . :." " o:' 7,.... ".: .�;::

..... ..:;.._ � -_ cAoV, ..J:t-_::.t/....-.)..
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Venha Conr18cer a Feira, Mais 'Gostosa do Mundo.'

s�ands� barracà$, demonstrações�
,:' j. \

"

. t t f·

� 1ª febrinço vai mostrar o. que. de melhor existe em

brif1Cjuedos �acionais 'e estrangeiros.

traga seLis 'fil�os "a 1ª feira de brinquedos,
no 1º andar dO MAGAZINE HOÉPÇKE.
, u

�
Cl.

·Superavit na balEJnç� .,de
pagamentos dos Estados Unidos
-

HASHINGTON _. Novembro, - lar, 'a" principal .. moeda, usada no 7 ·hij,llõ�s e 700 milhões de dólares,

Obtiveram êxito de maneira íncon- intercâmbio comercial' e eomo rc- �ue compensava as despesas üü' ,

testáveil os persistentes esforcos serva.
Gôverno no exterior, pràticaunente

desenvolvidos pelo ,Govêrno dos Por dUtro lado, foram .ímpostos desapareceu com o tempo.. Êste

�UA .vlsandu à.111e,1I1Qrja da balan. rígidQ� oontrêles às Inveesões (Jus ano, tmlavia, espera-se que o

911 de pagamentos, através da co emprêsas norte-aeneríeanas no ex- sujJefavit cnmercíal atinja 1 bilhão

peração eom as
.

emprêsas partíeu- terlor, exceto. nos países CHi desen- e 500 milhões de dólares..

Ianss nàrte,\;tmeriqmas que realí- volvimento. COm a cooperação dos
'

Os governos estrangeiros,. ho:

za.nr negócios 110 exterior. bancos, centrais" foram fixados dois mens de negécíos e investidores

A Sec�etaria do Tesouro dos EUA tipos de ;preços para o 'ouro uma particulares estão aumentando

acaba de informal' que durante o para as, transações oficiais � outro seus haveres nos Estados Unidos,

terceiro trimestre dêste ano, foi re- para usos' industriais e especulatí- o mesmo acontecendo com as enio

gistrado um superavit de milhões vos, elevando-se, finalmente, 0,8' im- prêsas norte,amicanas. no. exterior,

de dólares na balança, de pagamen- postos e reduzindo-se os gastos go- em recordes jamais vistos. Por fi:. '.

tos, '1 ',·ernamentaIS.
.

xemplu, nos prrneiros oito meses
' .

Embora tal cifra não' seja efetivá- TodQ QS trímestres dêste ano, acuo dêste ano, as compras estrangeiras

mente vulto�a,' é, todavia, a prí- sanam processos n9 programa da de ações de emprêsas norte-arneri-

meir'a ,�ez que, desde,,1965, se regis- ba'tança de pag:aJ11entos, porém sôo canas atingiram quase 2 bilhões e

tra- um. superavit. cem algum dos mente a partir do terceiro trimes- 400 milhões de, dólares, .
ou seja o

trini�st�es.,Com eteitq, é urna me- tre registrou-se um spperavit..' triplo dessa.' mesma "', classe de
'

Ihoria- considerável, desde o enor- Não obstante, o. Secretárto do compras norte-americanas no exte-

me'.defiCit de- 1.742 milhões. de; dó,l� Tesouro dos EU!). advertiu que isto rlon

.

res ,�o úlfimu trimestre dó ano
' não �ni mutív« para ,!l� sentimen- Essa entrada de capital é medida '

passado. to' de demasíado' otimismo, 'já que corno progresso' para a balança de

.

�s�e oonsíderével detícite, juntil' as mélhorias são temporais e não pagamentos dos EUA; porém tals·

mente, com a rápida elevação . dos' permanentes.,
.

"

fundos poderia entrar e sair do

':pr�ços;, constituiu um sinal de, a- 'Os c.ontrQle� sêbre. os ínvestlmen- pais 'f�ci'l�ente.
'

larrne no mundo inteiro. tos UI:irt�'ll,(1:Íericar��s" na Europa O Secretário 'do Tesouro admite

Muitos funcionários, do Governq" serão mantidos', embora suavizados. que, conquanto os'�ontrôles sôbre

Banqueiros e homens 'de negocies, Sem tais cOl1trôl�s" muhas
.

einprê. os gastps, dos Estados Unidos nu

te�cr�Ol pela es�ab,ilida:de do di).Iar.. sas 110rté:a_meticaii'as . se
.

apressa, 'Exte.rlor sejam necessários por aI·

OS t<:UA ',tomar.arp medÍlJ;:ts vigiJ,· riaro em pij,g'ár os -' créditos que gum' tempo, 'tais coi1trôles serão 'a·

ro.s&$ para res�i:ingir a saída de de iêlll obthlos na Eüropa e Í'i!1am�il>l: fl!ouxados gTadatin:amente à "l'edi,
dóláres e de oúro: e frearam a tel1' noc;ts averitçÕes. I

"

.

da em qu� se adotem outras 'provo

de�cia .
inflacjo.ná�ia', ,que ha.'\[ia di· O proverbial, tiuperavit

'

,comerci;d' dências Pará melhorar. (, superaYit

'minuido o poderaquisitive do dó· dos EUA, gerálmente da onl'em 'de· comercial..

,

,-
, \,l

A austeridade não ê só para o Brasil
: Se a infelicidade 'dos, outros ..

'

do nh:el' de emprego.' Ao c'ontr:ário
. política; de 'importação, que exige'

pode, seT uma consol�ção 'para no caso 'brasileiro" vúifkamós, uma I'evisão não CClm, o intuito fie

l1ós,,' tem�s de' recQnhecer . que O. que todas as' mt;didà� �ãà adota- suprimir às comp!'os de prod1ltQS

'6rasil; a.�Jida pertEincq; aos. paíse�.; dos para permitir o
.

àesdmcllto', suntuários, n�r.is de distinguir da-

privilegiados. Pa.ra, 'consolidar nos-. di:, nível de, emprego, (V�� atin�iú,:, rameliie entre en;as e as importa-

sa r.ecupe!,ação econo,mica, os sO-, em outubro, um recprde, N:Jtural': çõ'es de produtos o preços, de

crifícios exigidos. - mantida$ as. mente,' não pudemo,,:' cs:pera,r (Ih- "dumplng", que entram no País

proporçõe� -,-, são menores em ter' tudo. �em saCrifí�io>;:.·· .... sem qualqflet pwteção 'oduanêi!'a:

nossa terra do que em outras re- O m!nistro d,a Fazenda intli- N� panorama des�a semana,

giões di) mundo ·livre. E' tálvez a cou' clinamente que' os esforço� do"
.

que foi marcado por notícias aus-

gra,nde liçãQ que, podemQs ti��r gpyérno deve,rijJm, nos próximas �pidosas, temos a lamentar,' po-

dessa nova' fas.e d(L 'crise- (ló sis- anos, conc�ntrQr-se na redução '\ ,rém, que Ó pre�i4ente da Repúb'f

tema mOO,etário internacional, que da,s despesas com o fUlH'jonalismo: _

,co se hoja rendido ao argmncn,

.' peÍo men.os provisoriamente, ,:s'e do"êxito deSsa política, depende (I to do seu mh,listro da Indústria e

. <ih ' \'�!,'cerrO,.u Ç.:O�l �a � dE!�i�,�o ,do"g�n�� vitória, sôbte·' a' �f1ação.
. ,C('mérdo no' sentidu de criar a

.�� -ral' de�Gâ,itHe tfC""nfU,írtêr :a;:.Pílridii- ":i �i -;t�_;. ....;4.·.,;..,...,'''''�.� . "\H!ta, .�e ,contribuição de- 15 pGr

de do franco.
.. Devemos registrar. que hôú"ve ce,Dto s()bre c:xp.mtaçáo do café so-

pr9gresso' ,nesse, sentido, no pre- Ujvel. Essa fôlha mos,tl'OIl, em di-

sente mês., TQdo inéUca q«e o au:- versas opoliunidade., que não po-

n'lento do custo de vida, em ,110-
. diarnús ceder à pressão internado-

vembro -não ultrapassar:4 �e, wui.� nni vara ap�icar delibe'rada e gra-
to 1 por ct1nto, (epoi�\ do�al.nn�n� tnitamente �ma medida tão con-

tó demais de 2 por .cento .em ou_7 .trária aos i!}tere,�s�s (]� BrQs�ft e dA

tubro. Essa prey�sao é válida ta,n� Terceiwf� Mlmd{), qlla�Hlo crlsti'ai
to PQ�'a, os Í!1dices do custo de vi� JlO quad;ro do Acôrci& internado-

da quanto parq; os preços 'p,or. '"'!' J'tal (I pm:::ef'rD rw!ma� paro fe�()I_
,o, tacado. A situação cre�iticia est� ve�' iHl1 IWg�1} mja' exis�êm:iQ rc-

acusando leve meihQra c' pede.. c{;'!1he��m')s antes In�sm3 qlle fôs- .

mos esperar que ràpidam�ntc a $i�, �e oficia!iz�'!!l'o.

tuação se c0!lsol!dará, permil'indo
tomar as medid�s .necessárias pa'·

ra sanear' a atuc"ção das cômpa­
nnias 'fi.na!rl.ceiras' �que: pressionam
objetivau(lo p:wq alta, o mercado
monetário.

A divulgação dos dados rela­

tivos à exp'ortação ·most.raram o ê­

xito das medidás postas em práti­
ca pelo' govêrno 'a fim de incenti­

'\'ar as véndas ao' Exter.ior. De·-' i

vemos continuar nesse caminha,
mas' não podemos descuidar da

, '

De fat.ô, quando examinalllos'

as 'medidas tomadas 'no Reino U-··

nid� ti" na' F�ança, 'Verificamos;

hú prit:neiro .luga�, que não há

,"uitas .Qpções nó arsenal ,dos {\�

conomistas. Pódem'Os discutir se

c,m1Vém ou não aplicar umn polí­
ticá monet:qrista, mas devemos re� __

conhecer (;ue nenhUm povo, qual�
quer que' se;a:· O· regime 'politico,

. püde escapar' a essa necc$sidade
"

de pwcurar manter' estável a sua

moedá por meió das medidas elas­

sicas, 'que sã., os cortes orçarrien�

t4rios, ,a redução do crédito, a di­

minuição das jmportaçõe's' e a 'al­

ta do custo do dinheiro.'

E', de se eqlerar que o presi­
dente da Rep(iMka'· n:collll';de,re

'(��ta questão
.

H�,J fbgnH1lh'mente
contrária aos iiii€r�§ses do l)aÍs e

à própria poimc� segâlida l)do go­
vêmo atuC,!!. Não é pn�xe delÍ!'a fô-

111:,1' .drámatizar os acontecimentos

eCPllômicos, mfrS se' tomamos' es­

�a posiçãp é pm' considerarmos

que ela fere uni princípio hásico·

SCl..U!n'e defend id (l em u'ame do,s

poises em desenvolvimento.

,A maioria dessas medidas

constitui_, . também, 'um imperativo'
para .

o Brasil, que· tem a grande
v.antagem de lnã� precisar aplicar
uma polítiça econômica cuja con­

,sequência inelutável é a. redução

So�ré afirma �De confisco cam�ial �ara
.

o soluycl·· vôi liqui�ar·· in�ustria· dO .. café
.

Depois' d,e· afirmar que prol' . tito inte�nadünal, seja no âlÍlbito Abreu Slidré, qualquer obstáculo·

gre!1so não se fez sem iúdustl'iali- nacional, COII'l a finalidade de eon- à exporfação do sol(;vel bH,'Isileiro,

'zllção, o Governador de São Pau- tdbuir' .para1 o equacio�namento na se criado com base. no Artigu \44,

lo, Sr. Abreu' Sodré, crilicou a
-

a- cflllfórmiclade düs interêsses supe- atingiria pOr igual as fábrkas ius-

doçã'í> do confisco cambial pa�a r:ores do Brasil." ta!adas na Africa, na Américil

as exportações brasileiras de café Mostrando-se s�rprêso pela Centra!, na ('o!êmbia e no Mé-

solúvel, ex.plicando que. isto ser4 decisão do Govêrno Federal, o Sr. ' xico. No . entanto, cam a autn-

'o fim desta atividade I empresarial Á�l'eu Sodré disse que em prin- sanção, voluntàriamcnte pmticad:1

no,país.· cípio dêste ano, "já cometemos
.

p�lo BrasH o solllvel pwduzido (I

O Governador paulista disse um 'Iamel•.tável, ê1(l'�, ,quand;ü\ exportado por outros países fica: i-

ainda, que "o Governo da Revo- em Londres; abi:mdonamos a an- livre de ônUs. Note-se também)

lução tem comproiniscsos inaliená- tiga posição de defesa da ind(ístria- disse� que quase tôdas' essas ou''

veis paia' com o progresso brasi- brasileira' do café solúvel. Néssa tras fábricas, pertencem aos gnu-

leiro" e que por êsse motvio, "a- ocasião �. ac�esccntou � acdta- pü;s i:ndustr�ais que tiveram vito-

credito que a anunciada medida mos a inclusão., no Convênio In- 1'io�á Sua. tese ele auto-sanção

articulada contra a industrializa- ternacio:ual do Café, do. célebre
. brasileira.

ção dQ café 110 B.'asilnão se �ons-' Artigo 44, pelo qual podem ser

titui em decisão irrevog4vel," de- pleiteada.s medidas· capazes de

vendo ser "reconsiderada". destruir a capacidade competiti­
va internacional do solúvel brasÍ-

DENUNCIA

CONSIDERA'ÇÃO
'

'Deputad..osl da Arena e do

,
MDH, integ�tlntes do' Bloco Par..

ar de Defesa do Café Solú·
'e,iro".

Porém, explicou o Sr. Abreu

Após. chamar atenção par�o Soà'\,�, graç.a,s ao· s,eu item quatro

fato de que o atual est;igio de de- o Ar�;go 44 ainda,. permite ao

senv�lvimellto eCQ.nômico paulis- Bt:asil defender�se, uma vez que

ta- e brasileiro foi amparado pelo hse dispositivo. determiná ql.le as

café, "que nos proporciona cêrca· 1:ledid�s eventuQlmente emanadas

de 50 por cento das moedas es- do -Lonvê�io sejam etluitativamen-

'trang,eifas disponíveis e garante, te aplicadas a todos os países em
' 1

com a soma de empregos que situação análoga, além de reco�

mantém, um amplo mercado para I1hecer que os países subdesco\'ol-

,

os nossos: artigos,. industriais. Por vidas' não devem ser impedidos de

-,.- :""'--"i""'4" J:;��"f.t\..·n!l�""'ó!S{'��ilplléu;s.s1I'�&"'aIIJ·.!l1' ,Qlltl'l'. ,.m.at�rjaS-.J)ri- "

r li ue mal'cuu ti IIlJCIO ÜW

vel enviaram telegl'ama ao Presi-
,

dente Costa c' Silva, denundandO\

o "recrudescimento de pressões
pnra o confisco cambio! do solú­

vel brasileiro."

Na me.nsagem os depuhidos
'manifestam a- eSf)crança de que o

Che·fe do Govêrno não com:orda-

pá "COI1I clSsa medida' impah;ióH.
CI'lJ para não passar ii His!ôr.!a �o-

lIiO :ml·;[j;.r da ,H<il.ú1aÇ,];o dn mais

nr()rnis'ior caminho de supemção
COIlll:lllOra 'óes 'cu' I1'--------���gu.
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Editorial 4a página
OLHAR DE FRENTE, '

•

, '" � . ,

O, MAtS ANTIGO !)�ARIO ,DE SANTA CATARINA
Ftorianépolls, Terça-Ielra, 3 de dezembro de 1968 .'

I ,\

A

VO az ape o· para reve

á:_reas prioritárias c procedendo-
. se' o levantamento. A solenidade'

realizou-se na 'tarde de ontem! no

Palácio dos Despachos, tendo as­

sinado o documento o Governa­

dor Ivo Silveira, o Sr. Carlos

Kroebs Filho, Diretor-Geral do

DNqS, o Reitor Ferreira Lima, o

Senador Celso Ramos c o ex-Go­

vernador' Aderbal Ramos da 'Silva,
os dois ultimas -

como testemu-'
nhas. O ato foi presenciado' por
'altas autoridades, entre as quais
o Presíc'ente da Assembléia' Legís-

'"

lativa, o Senador 'Renato Ramos
da Silva, o Vice-Governador do
Estado, o' Prefeito Muilicipal, se­

cretários le deputados.
O � �o�vênio e:stabeleee f�ud_;;á

e.aboração (�O projeto,' doe sis'tp.
ma de lie'sgotos f{'C8!Tá� g cargo � c-UO

�
,

, _J

,DNOS, que dispenqerá',-!!pava '. tan-'
to, a i'mpbhânciu ,;êt�J NCr$ :".� . oi. �

120.000,ó:o:(� IgUál.::G.�ânti�i senii�'ifi�s.
" 1: ,� -: .,.\, r.. 'b! '

'

'J c : j
�'

I

pensada' pelo: Gov:€rno I :do,_ EsYàtlo,
jêri:Mg�tôl qui;-tli� �til�vê)i�iél�e, iod.
11\ ��p',4.1:;;, '. ...�. "', ,'..; I> :ti j 1-, � \'

clitlcaTá: à disposíção do DNOSi a
! t��.I�·h· "]r'.' ,

...

�.' ;
t �r, -li,

f'\........ .:

�f'i/êntrega no Vale obiras
.
;;cusl-á;fam mais ·Ite'5""bilfties'-

f
,"; ;��í\��'\

�", !:��',�;'�:{:��",
'

_�� j tt� � :" "�� '," "

t s, ':;'" .�.\ ", '"

I

,

,

: ,í i,l\:" n�'étessi�íide,"'�''il1;�resú�iiae,ão : par�lj';(/s" �er�'iços d'e aSff1ltalitlCrltio 1'cp,:nst:Jim.""çã,q;'t,' &'I'� í11�p,fversidade'" do

111�'1;!1u-J, i" , i,nW: ';"t �Jj!;-ir;:'l U��!I' ;.(:�h�'·,i,f�· 1 l_l_:f'-f�'l!\ pl tI ..... �
,

"I-t� l�upf ança,lc o' :pôy
.

'i!fios i-nP!ll�n� do ;tlij!éj�h,q ,i�.!trpp,R.11l�l dO'I'�i,�,,Uf, � fi,J,�' ! ,����,':;,;,� '1-�aj(}í, !éJ'AJrhefe, do Execll·
I' bl' '1'

- 01 '&;6' t\.· ,

d I df• -.,!-. :�, .. ,",: .. '1"\ 1 ,,1..,)' ,

i.Il�.; .�sos{.:: P�,H __f,Hr::?�5\11e�L"" fn ,�. 116i�II�otl�.R}h' ;�Hn 1, ,�ggEj�'!-1 � pro· 'tl'if,ó<"'Fromóveu �a V inauguração, Lia

gnU das promessas,. e a:' criação ximd- ano deverão ser concluidos novo prédio do Grupo' EscolHr

/' de tJm clirpa' de .entendimento, .os traball10s de implantrção 'dp L u i z Delfino, estabelecin::ento

entre· as clàsses que '. permita' a tr;echo 'entre Subida e Ibirama, construido dentro das mais -exi·

formação da base para a efetiva· bem como, iniciados os serviços de gentes normas pedagógicaS.
,

-,

ção de um desenvolv�mel1to ha,r· implantação do trecho Curitiba·
Uma churrascada no pavilhão

mônico e mais rápido no
�

Estado, nos Campos Novos" "quandó en:
da FAMOSC, contando com a

foral1l a:s tônicas dos discurses tão, finalmente, numa estrada de'

pronunciados pelo goveÍ'nactQr primei-ra classf', o litoral ficará

Ivo Silveira na sua peregrinação mais ,próximo do Vale do Rio, d,o
do fim de semana' ao Vale do Peixe e do extr�mo oeste, promo·

rtajaí, quando entregou obra:s pá, vendo a integração definitiva. do

1'a aquela região, num investirrwÍ'l. nosso Estado". Para o àsfalta,

to superior a '5 milhões ,de, cru· mon1Jo do trecho Rio do Sul' i1
zeiros 'novos. Dizen,do do signifi· BR-116; revelou que os recursos

cado da obra, ao entregar ao trá·, cerão fornecidos pelo Banco- Mun·,

fego o trecho asfaltado da SC-23 dial ,e que "numa demons�raçã0
entre Indaial c Ascurra, o Chefe do prestígio de Santa Catarina, o

do Executivo terminou afirmando Govêrno Federal, dispensou ao

que é, um homem sem vaidade, nosso" Estado a vinculação de

que não se 'deixou dominar pelo cotas federais como garantia ao

. Poder e que cumpre rigorosamen, aval prestado", pois dá é suficien·,
te os seus cOlrlpromissos e "querl1 temente conhecido o empenho dos

cumpre os, seus compromissos catarinenses no sentido de paga·

tem diroito de exigir que' aquê- rElm suas contas rigorosamen:;e

les 'que assumem compromissos I em dia. 1 '

com êle" também cs cum:pram,
sob pena' de serem afastados do

Govêrno". Finalizou ressaltando
,

,

o trabalho dos homeqs daquela
região, apelando para que se

una.� �'não pelo Governador, mas

sim pelo Estado de Sa,hta Catari·

na".

Ao assinar o convênio para a

)1aboração do projeto do síste­

}la de. esgotos sanitários de Flo­

zíanópolís, abrangendo a Cidade,
o Estreito. e a Trindade, o Gover­

nader Ivo �ilveira fêz um apêlo
.i o DNOS, no sentido de que as

. obras preliminares fossem inicia­

'das' antes da conclusão do referi­

do projeto, escolhendo-se ás

\ '"

"

, "
-,

representava "uma integração 'o
um esfôrço conjunto para quo,"
somados os' esforços, se atinja
um objetivo essencial para 'o sa­

,neamento básico da Capital 'de
Santa Catarína", cumprindo-se a

filosofia implantada pelo, Minis­
tro' do Interior, Reterdndo-se à de­

ficiência ,do chamado saneamento

básico nó Brasil, o Diretor-Geral

do DNOS informou" que apenas

'40% da população urbana possui,'
abastecimento ,,'d'água: e 'somente,

20 % dispõe, de' sistemas de esgo­

tos sanitários. Afirmou, que o sis­

tema de esgotos' de FI�rülnópoh."
inaugurado em 1915 está inteira,

mente 'uithpassado, pois previa o

atendiménto' de apenas" 30 mil

pessoas enquanto que o, que 'se- -z
-,

rá construído terá capacidade pa-

ra atender 300 mi-! -pessoas." De,

clàrou por "fim' que a obra evita-
, I,

rá a poluição das águas das baias

Norte e 'Sul.,' bem como as 'doen

ças 'híbrid�s.'
,

'

,/

"

, Tamoem fêz ttso da, palavra
'0 'Reitor. Ferreira Lima que, após'
congratular-se' 'e<om o Governador
Ivo Silveira' "pela solução do pro­

blema �çlo esgôto cm Florianóp'o­
lís, talvez a, mais "grave 'da Capí­

,
tal", írifermou. que' a obra, 'quo
benefícíárá" a Cidade Universítária,
jamais� poderia

i
ser executada uni.

, "(':aineptç, com os recursos, da Uni,
versídade Federal..

'

pres'ença de grande nume�<? de, re·
presentantes das classes políticas
c produtótas de Bltlmenau, deu

ensejo ao Chefe do Executivo, de

fazer uma verdadeira ' pr'esfaçã::>
I' de contas do seu Govêrno, no qtle

se �efere ao Vale do' Itajãí. Dis­

ctlrsando cm. agradecimento à;

homenagem e' às saudações que

lhe dirigiram, o prefeito Carlos
Curt Zadrozny e o dr. Vinic:us'

de Oliveira, o sr. Ivo 'Silveira fez

um relato minucioso da ação de

seu Govêrri1o em favor de Santa

Catarina e, particularmente," BIu·

menau e o Vale do Itajaí: Énfati·
zou a orientação que vem imp'ri.'

. mindo em sua administração, vi

sando restaurar pa opiniãd publi·
ca, o crédito de confiança dos po·

líticos. Disse que não sentia tú·

mor em reafirmar sua condição
de político" "pois sempre fez po·

.

lítica com P maiúsculo, pplítica
de realizabões, de obras' e de tra·

- , ,

balho em prol do desenvolvimen·

Um 'projeto para, o lulu/ro,
'�

,I

Um 'das maiores

1 ':-'

,',

" ,
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SC-23: UMA REALIDAD� \

O Chefe do Executiv:o iniciou
,

'suá peregrinação ao Vale do Ita-'

jaí, inaugu·rando 20 qUilôn_?etros
de pavimentação, asfáltica, da SC·

23,· no trecho compreendido entte
'Indaial e Ascurra,' ohra', realizada
dentro das mais modernas técni·

cas e de acôrdo com as exigências
do DNER. O custo da óbra, in·

teiramente com recursos d0S C!)·

fres estaduais, eievo1,l se a 4 mi·

lhões e 250 mil cruzeiros novos,

tendei sidú realizada pe:a firma

'J'1.tll1f:ul\JJ Sub fisualização do

PLAMEG. Na mesma o_I)ortunidá­
ri!:::, u �:_,C lVO Sllvuira l:jnuuciou
qü'J J"L Cultue L0l11 j p,r,lIri:i6s p,lra

o HsfalL mef.lto cf(J trt'.ch(J entre

.!Isclh'ra e Apil'ílli:t (cujos
I
traba-'

HIOS já foram autorizado's, ,a se

ímcl<J,l crU) � que em janeiro pró·
.xirnc.1 Ct&\!vla ser c;onhecida ore·

quantia de NCr,);'. 30.000,00., O pro­

jeto deverá estar concluído no

prazo de vinte meses, sendo que

a partic1pação do Govêrno do Es­

tado será feita por' intermédio

do PLÀMEG.
Em seu discurso o, Sr. Ivo

Silveira relembrou os dois convê­
nios anteríonmente fírmados com

,I

o Ministério do Interíor.rio prí-
melro dêles para a conclusão da

segunda adutora dos Pilões, obra'

que deverá estar ccnóluída
,
ainda c"

nêste exercício, e o segundo pa­
ra' a implantação do sistema, de "

&bas�'fcimento d'água em várias

cidades catarinenses.· Declarou

que a' construção do sistema de

esgotos em Florianépólia é obra

que há muito vem sendo' rcclà­

mada, pois "já em 1952, " ,quando
ocupava uma cadeira .na Assem.

bléia Legislativa, muitos ,nroilUn­
ciamentos e projetos 'de' lei, I).êt.
se sentido foram "apresentados".
Congratulou-se com o Prefeito é
com a .Capíta,' do Estado, - "que'
.recebe mais, um benefício, tão

desejado e necessário, diante do
,

progresso que se vem desenvol­

vendo" c declarou esperar 'não
terminassem naquele. convênio as
atenções que vêm sendo 'disp�á­
sada a Santa Catarina ':pelo, Go­
vêrno Federal.

Por sua 'vez' o Sr. Carlos

Kroebs Filho declarou que "O' 'atp
"

COLÉGIO NORMAL E ENERGIA

,
Ém Timbó, o Chefe do Exe·

cutivo foi recepcionado !por altt·

zeiros novos.

BLUMENAU

O Governador Ivo Sirveir�,
depois de po'rnoitar em Blumenau,

visitou na ,manhã de sábado,. as

obras de constru�ão' do nôvo Co,;
légio ,Pedro 1,1, o Ginásio Orien·

tado 'para o Trabalho -e as obras

de demolição do 'antigo Grupo
Escolar Luiz' Delfina, onde será

C0J:1struido, até o final do seu

mandato,. o Palácio da' JtV>tiçn,
verificando de perto a atividade

que vem sendo desenvolvida nes­

Eh" novas írentes de trabalho,

"

'\

Jundação intermU.Dicipal promov,e!
ciclo de admiQistração publica

O Conselho Curador da Fun·
I .,'

dação- Intermunicipal para o De·

::;e�volvlmento de Santa" Catàrina
- FI!)!ESC ;- promove a partir

.

de amanhã, em Joinville, um se,

minário de administração públi,
ca. O conclave constará de diver·

,

'sas ,pale::;tras, a, serem proferida::;
" por deputados, professores, 'enge·

,nheiros e advo'ga�los, versando sôo
1 • ,

. � t

·bre diferentes temas relaciçnados

com' o' assunto. A abertura' do

Seminár�o clar-se·á amanhã às !}

118., qtlanclo a profe�sora Ana

Judith, dGl Rio de Janeiro, profe�
rirá paJ3stra versando sôbre "Pla·

no de Desenvolvin7ento Local In,

tegrado"., A tarde, às 14h30m o

programa assinala palestra sôbre

"A Nova Lei Orgânica I dos 'Muni­

cípios de Santa Catarina", a cal':

go do' Deputado Estadual relator

da matéria na Assembléia l-!egis­
lativa. Para, o dia 5- estão I11arC6.­

das duas palestras: às 9 hs., o en­

Genheiro Paulo Melro, Presidente'"
dt� !T'JDI:r::iUL falará l1ôbre a Sn·

nas, pr9!'e'ssores, autoridad'es ,e

popult],res, quando visitou �s

obras de construção de Um pré·
- to catarinense". Ressaltou o seu

dio para a instalação <;lq um C;o- desejo "de' ver Santa Catarina co.

légio Normal na ctdade.' H1� naquE.�e instante, em que 'o

A 'noite, o Governador deslo· Govêrno e as dasses produtoras,
,é'ou·se para L�iz Alvez 0I.1d�_ pra·- "N ,políticos, lavradores, homens' de

moveu a' ligação da rêde eletrica empresa c 0I?erários, confrate::-ni·

do município, integrando-o ao !}avam comungando de, \1D1 m3�,

sistema da CELESC, num inves· ,mo ideal, em tôrno de uma m,;·

timento da ordem de 250 mil cru· sa". Reafirmou- sua disposição 'c1<3
çon,tinuar como �'governar,tc :'tk,
todos os catarinenses, distribui.n7
do obras por todos recantos, se�l1

\

fazer distinções, presente sempre

qu� possívei a tôdas as inaugura­
ções, para sentir a reaçã:l pOPU' �

lar e partiçipar da sua alegria",
,Destacou o vulto� dos investimen.,
tos de S\lU Govêrno naquela re·

gião, montando a mais de 5 mio,
lhões de cruzeiros novos somen-

te nas obras que tinha vindo

inaugurar, ,representando uma

correspondê�cia à altur:a pelo es­

fôrço da população do Vale do

Itajaí, no carreamento de recur·

sos para o Tesouro estaduaL Des·

perinten,dêrícià 'de,· De�envQlvünen'
to do Sul e às 14h30111 o Procur:l­

,

dor' Jurídico
"

,da- Prefeitura de�

,Joinville, Sr .. ' Aymoré, Palhares,

pronunciará palestra 'sôbre ,a

"Cota do :Art .. 20 PrevisÚi na Con:;·

tittiição Federal' de 194.6".

Às pai�stras serão' r�anzad�s
no Salão São Jq_sé e contarã:o com

� prElsença 'de quase todos os .pre·

feitos de municípIos, ele,itos no

pleito de 15 de noverúbrb.

ABTA JÁ TEM mRETORIA
" -,

Em sessão soi�ne ,realizada

na Escola Superior dÔ' Adminis­
tração e Gerêl::lCia - ESAG -',ri?­
presença de, t�cnicos ;de '.bc,n)i'I1i�.'
tl'ação pertencentes, as ,cr11pz:êsas
pLblicás 'e 'priv-adas

"

da 'capital,
foi empossada a primeira direto·

ria da: ABTÀ de', sánt;:t' Catarina, ó

pelo Prof. A.' Nogueira de'Farias','
,

Plfsidente t{aciónal da ·soc.iedade.

,N,. o�a8ião! o autor;, d<_:> "Desafio a

TelcllOiogia," t::!nGCl'l'OU ,;a la:' Soma·

na_ de Estudos 'Adnjini�trativo�:
a qual teve como

"

pat�ociJ1adoreJ
-" olV"

,o Banco R:egional de ':' DesBnV de
mento Econômico c o, Banca 1\
Desenvolvimento do p'::stado. "

•

" Ui.
'dlret6ria da seccional de iJ�Ja

I \ Catarina ficou assim constltu,'.!
,

, 1

Presidente -, Antônio < Gnllo, "

Vice - ,Carlos p�ssoni Junior,)
V\ice - Mário f"0cha, MaY,er, l'
,Vice - Arnoldo ',' Jose ReglS, ,

Sec'retário - Ari '{de Melo rAQ�'
, o'Ildo

mann, 2u SecretárIo Rom'"
\.

'

•

'1'0 fel
Ferlin 10 Tesoureiro Ue I

,
, . pau

Keira I;j,a, Rosa_, 2u Tesoureiro
b"o,,', '

< '!tl
lo FelIpe, gepto. de InteIC�' õ6í
_,c Mafiã, Luci Lehmkul,')�C,aç ,;
,.

" D��
Publicas - Antunes Severo" rrl
volvimentà de Pessoal. _ EldV(a,­
Navarro ,'Orientacão 'fecniC�""

." - l bllC,
Roberto Ferreira Filho, pu a�
ções '_ Jum'ez MedeiroS, �XPVb '

,zão 'Social _: Marita Balbl�dO
'. ,\ 1,,3
cumentação, - Roberto ,- Ft'
Schramm, Jurídico - MunjO ..-I

zende Salgado, 'AdministrativO
Erna'ni 'Bayer. M
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